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R E S U M O 
O presente trabalho desenvolve uma comparaçao 
entre dois métodos de avaliação da proficiência oral 
de um indivíduo. Os dois métodos utilizados foram a 
entrevista oral realizada por um falante nativo e um 
novo método proposto por Nicolas Ferguson - Test N73: 
Instantaneous Evaluation of Speaking Ability. 
Esta comparaçao foi realizada com o intuito de 
verificar se o teste N73 é tão confiável quanto a en-
trevista oral realizada por falantes nativos. Para tan-
to, testamos 40 alunos de inglês matriculados na So-
ciedade Brasileira de Cultura Inglesa em ambos os mé-
todos e gravamos as amostras para uma melhor avaliação. 
Uma vez que para a concretização do experimento 
fazia-se necessário termos um segundo teste, o qual 
iria servir de base para uma comparação com o N73, fi-
zemos um levantamento das diferentes maneiras existen-
tes de avaliar a habilidade oral, e dos conceitos re-
lacionados com este tipo de teste. Desta mesma forma, 
visto que só estávamos interessada em testes de comu-
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nicação oral, compusemos um relato sobre o que consis-
te o ato de fala. 
Após a aplicação de cada teste individualmente, 
comparamos ambos os resultados para uma verificação do 
nível de correlação entre os dois métodos de avaliação 
da proficiência oral. Utilizando métodos estatísticos 
para a correlação, chegamos ã conclusão de que real-
mente existe um relacionamento entre ambas as maneiras 
de testar, e fomos conduzida então, para a comprovação 
da hipótese do presente trabalho, ou seja, para a com-
provação de que o teste N7 3 é tão confiável quanto a 
entrevista oral para testar a proficiência. 
viii 
A B S T R A C T 
In this dissertation two methods of measuring 
oral proficiency are compared: one consisting of an 
interview with a native speaker; the other a new test 
put forward by Nicolas Ferguson - N73: Instantaneous 
Evaluation of Speaking Ability. 
The purpose of this comparison was to establish 
whether N73 is as reliable as the oral interview with 
a native speaker. In order to do this we applied both 
tests to 40 students of the Anglo-Brazilian Cultural 
Society, making a tape recording of the samples. 
Since a second type of test was needed for the 
purpose of the experiment, as a basis of comparison 
with N73, we examined the different tests of oral pro-
ficiency which exist, and the theories behind them. We 
also outlined the processes involved in the act of 
oral communication. 
After applying each test individually, we com-
pared both sets of results to discover the strength of 
the correlation between them, the conclusion being that 
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a positive correlation exists, and that the hypothesis, 
i.e. that the N73 test is as reliable as the interview 
for testing oral proficiency, has been proved. 
X 
1 , I N T R O D U Ç Ã O 
1 , 1 , A P R E S E N T A Ç Ã O D O T R A B A L H O 
O presente trabalho procura fornecer uma ava-
liação de um novo teste, que se propõe medir a comuni-
cação oral. Esta nova maneira de testar a comunicação 
oral foi elaborada por Nicolas Ferguson através do tes-
te: Test N73: Instantaneous Evaluation of Speaking 
Ability. 
Justificamos a escolha do tema através dos se-
guintes itens: 
a) 0 teste N73 pretende ser um método prático, rápido 
e objetivo para avaliar a comunicação oral. 
b) Visto que o N73 mede a fluencia e exatidão da habi-
lidade oral de um indivíduo em dois minutos, faz-se 
necessário testar sua confiabilidade e validade. 
c) De acordo com a opinião de vários metodologistas, 
pouco tem sido feito neste campo. 
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Após levarmos em consideração os fatos prece-
dentes, decidimos verificar se o teste N73 corrobora a 
entrevista oral feita por falantes nativos, a qual, pa-
ra o propósito do presente trabalho, é considerada con-
fiável . 
1 . 2 . H I P Ó T E S E 
0 Test N73: Instantaneous Evaluation of Speaking 
Ability fornece uma avaliação da habilidade oral da 
língua, com resultados tão confiáveis quanto aqueles 
fornecidos através da entrevista realizada pelo falan-
te nativo. 
1 . 3 . M E T O D O L O G I A 
Para a realização do experimento, tomamos como 
amostra 40 alunos matriculados no quinto ano da Socie-
dade Brasileira de Cultura Inglesa. Ambos os testes, o 
N73 e a avaliação pelo falante nativo foram aplicados 
aos mesmos alunos, sendo que para o N73 o tempo de ava-
liação foi de dois minutos e para a avaliação pelo fa-
lante nativo de cinco minutos. 
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1 . 4 . O B J E T I V O S 
Para a execução deste trabalho, propusemo-nos 
alcançar os seguintes objetivos: 
a) descrever o que é a comunicação oral e quais os 
principais fatores com ela relacionados; 
b) examinar a bibliografia existente sobre a teoria e 
conceitos relativos a testes; 
c) relatar diferentes testes usados para medir a comu-
nicação oral; 
d) descrever o teste N73; 
e) comparar o teste aplicado pelo falante nativo com o 
N7 3 ; 
f) analisar os resultados obtidos ; 
g) concluir pela comprovação, ou não, da hipótese for-
mulada . 
2 , R E V I S Ã O D A L I T E R A T U R A 
Como o teste a ser analisado se relaciona com a 
habilidade oral da língua, faremos, no presente capí-
tulo, um relato sobre o ato da comunicação oral toman-
do como base LEESON1. Na segunda parte da revisão da 
literatura, trataremos de diferentes tipos de testes 
existentes para medir a habilidade oral e criterios ne-
cessários para testar, para, então, apresentar o mode-
lo do teste N73: Instantaneous Evaluation of Speaking 
Ability. 
2 , 1 , 0 A T O D A C O M U N I C A Ç Ã O O R A L 
Para que um ato de fala complete seu percurso 
satisfatoriamente, muitos pré-requisitos são necessá-
rios, uma vez que diferentes fatores estão envolvidos 
no ato da comunicação oral. 
Para que ocorra o ato de comunicação é necessá-
rio que pelo menos duas pessoas estejam envolvidas: o 
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emissor e o receptor. 0 emissor tem a necessidade in-
terna de falar e ser ouvido. Portanto, cabe a ele o 
papel de codificar a mensagem, o de emiti-la para al-
guém, que ê o ouvinte, o receptor. Desta maneira, um 
teste deveria fazer com que o aluno sentisse esta mes-
ma necessidade, isto é, sentisse necessidade de falar. 
Ter algo para dizer e alguém para ouvir é o que 
OLLER chama de pragmatic naturalness criteria2 (crité-
rio pragmático natural) da língua. 0 critério pragmá-
tico da língua é a situação normal do ato de comunica-
ção, em que existe um falante que tem a necessidade de 
falar e ser ouvido. 
OLLER faz a seguinte afirmação: We need tests 
that meet the pragmatic naturalness criteria2 (p.305). 
Testes deveriam proporcionar aos alunos a chance de 
construírem os seus atos de fala, nos quais eles usas-
sem as estruturas, nas devidas situações extralingüís-
ticas. Devem apresentar situações que se assemelhem 
com o critério pragmático da comunicação. 
Como a língua é primordialmente uma atividade 
oral, a comunicação oral é um elemento essencial da 
língua. Portanto, língua e comunicação deveriam ser en-
sinadas e testadas como um único elemento. 
A comunicação ocorre, quando um elemento in-
fluencia outro elemento, isto é, o emissor influencia 
o receptor. Esta influência é conduzida através de um 
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canal, o qual por sua vez conduz a mensagem. Será de 
interesse para os requisitos do presente trabalho o ca-
nal oral: a comunicação levada da boca do emissor para 
o ouvido do receptor. Durante a comunicação, há a ocor-
rência de uma série de outros fatores extralingüísti-
cos , que não deixam de ser relevantes para um ato bem 
sucedido. Estes fatores são: gestos, expressões fa-
ciais, manipulação com objetos e estados emocionais. 
Estados emocionais também influenciam a conversação co-
tidiana e podem afetar a participação de ambos: o emis-
sor e/ou o receptor, nas suas funções de codificar ou 
decodificar a mensagem. Se tomarmos como exemplo a si-
tuação teste, verificaremos que uma grande parte dos 
examinandos terão a sua capacidade de comunicar-se, na 
língua em questão, mudada, devido ao fato de estarem 
sendo analisados, deixando, assim, o fator nervos en-
trar em ação. 
Tanto o emissor como o receptor têm as suas res-
pectivas funções na comunicação. Como já foi menciona-
do, a codificação, ê a atividade do emissor, enquanto 
que o receptor tem a função de decodificar a mensagem. 
Portanto, quando alguém aprende uma segunda língua,ele 
tem que formar novos hábitos para codificar e decodi-
ficar, isto porque cada língua possui a sua maneira pe-
culiar de comunicar as idéias. 
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2 . 1 . 1 . O modelo de comunicaçao o r a l apresen tado por 
LEESON 
LEESON era sua obra Fluency and Language Teaching 
resume o que é a comunicação oral e o que acontece ne-
la no seguinte quadro (p. 30). 
Baseando-nos no quadro de LEESON, e nas suas ex-
plicações verificamos que o ato de comunicação com-
preende cinco fases distintas: 





O primeiro passo para a emissão da mensagem é o 
comportamento intencional do emissor, que tem a inten-
ção de expressar alguma idéia, devendo, portanto, sen-
tir-se motivado para este fim. Em seguida, vem a fase 
da formação das idéias, a codificação, denominada en-
coding behaviour of speaker. 
A fase de codificação abrange um sistema inter-
no e outro externo. Porém LEESON1 afirma que any sep-
aration of the encoding levels is an exercise of the-
oretical convenience and when one considers the immense 
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complexity and speed of the articulatory motor re-
sponses involved at this level, the theoretical nature 
of such a division becomes even more clear (p.53). 
A divisão da fase de codificação em sistema in-
terno e externo apresentada por LEESON vem esclarecer 
quais os passos tomados na codificação de uma mensa-
gem, o que ocorre com cada emissor ao emitir a sua 
idéia para os ouvintes. O sistema interno dos emisso-
res contém o estoque léxico do indivíduo e as regras 
generativas que foram adquiridas por ele durante o 
aprendizado da língua. Com a intenção de comunicar-se, 
ele torna-se obrigado a optar por esta ou aquela regra 
generativa e por estes ou aqueles vocábulos, combi-
nando ambos da melhor forma possível. Após a conclusão 
deste procedimento, o indivíduo passa para a exterio-
rização da mensagem, cuja fase apresenta os fatores fo-
nológicos, pausas e hesitações, os quais deverão ser 
combinados entre si e com os elementos do sistema in-
terno, inteligivelmente. 
Para LEESON, saber uma língua, isto é, saber co-
dificar em determinada língua é possuir a habilidade 
de responder a qualquer estímulo, treinado ou não trei-
nado, de acordo com as regras fonológicas, sintáticas 
e semânticas pertencentes ã língua em questão. A esta 
habilidade LEESON chama de generative habit1 (p.6). 
O hábito generativo consiste em apresentar ao 
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aluno um conjunto de regras, a partir das quais ele 
será capaz de formar um número infinito de sentenças. 
Contudo, para que ele possa gerar novas sentenças atra-
vés do uso das regras generativas, é necessário um pré-
vio e bom treinamento das mesmas. Partindo da presente 
premissa, ele declara que aprender uma língua é muito 
mais do que ser treinado como um papagaio, que só re-
produzirá o que o fizeram repetir, tornando-se incapaz 
de manipular com a língua e adaptar-se a qualquer si-
tuação lingüística. Uma vez que as regras generativas 
podem ser aplicadas a um grande grupo de situações, 
LEESON propõe-nas como uma solução para estudantes es-
trangeiros, os quais sofrem as conseqüências da falta 
de tempo e falta de permanente contato com a língua. 
Um dos problemas em torno da comunicação oral é 
a fluência. Para LEESON fluency may be defined as the 
ability of the speaker to produce indefinitely many 
s entence s conforming to the phonological, syntactical 
and semantic exigencies of a given natural language on 
the bases of a finite exposure to a finite corpus of 
that language1 (p.136). 
Na opinião de LEESON, esta definição parece di-
fícil de ser preenchida até mesmo por falantes nati-
vos, visto que a qualidade do ato de comunicação dos 
falantes nativos apresenta um grande grau de variabi-
lidade. A definição acima apresenta-se falha se consi-
11 
derarmos que os falantes nativos que se caracterizam 
por apresentarem uma comunicação de baixa qualidade 
também são fluentes; eles têm a capacidade de formar 
sentenças, mas nem sempre de acordo com as regras es-
tabelecidas pela estrutura da língua. 
Relacionando a definição acima com o teste N73, 
verificamos que ela se divide em duas partes. A pri-
meira parte da definição, ou seja a capacidade de pro-
duzir sentenças Nicolas Ferguson denomina fluencia-, e.n-
quanto que a segunda parte, ou seja, produzir senten-
ças de acordo com as regras determinadas pela língua 
ele chama de exatidão. 
De início notamos que a fluência e conseqüente-
mente, a comunicação oral não são tão simples, podendo 
compreender muitos conceitos ao mesmo tempo. 
A fluência compreende os três elementos da lín-
gua (fonológico, semântico e sintático), pausas e he-
sitações, que são elementos importantes e necessários 
para o ato de fala, e interação entre falante e ouvin-
te . 
Com relação aos três elementos da língua, men-
cionamos diversos aspectos. Um elevado número de erros 
em qualquer um dos elementos é uma indicação de baixa 
fluência. No entanto, no que se refere ao aspecto se-
mântico deve-se levar em consideração se a pessoa está 
falando sobre um assunto que domina, ou se está ten-
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tando falar sobre tópicos desconhecidos. Falar sobre 
tópicos desconhecidos não revela o verdadeiro nível de 
fluência, mas sim a falta de conhecimento sobre o as-
sunto, a falta talvez de formação intelectual. 
Os elementos sintáticos e semânticos mantêm uma 
íntima relação no ato de fala. Forma e conteúdo são in-
separáveis para a fluência, ao ponto de um depender do 
outro na formação do ato de fala. Para a combinação dos 
elementos semânticos, ê necessário algum conhecimento 
da estrutura da língua, sendo que o contrário também é 
válido. 0 número de combinações possíveis no campo sin-
tático não é tão grande comparado com as combinações 
do campo semântico. Quanto mais extenso for o compo-
nente semântico de uma pessoa maior será o seu número 
de possibilidades para transmitir uma idéia e, por sua 
vez, o componente semântico depende da formação inte-
lectual dos indivíduos. 
Partindo-se do princípio de que ambos os compo-
nentes, semântico e sintático, são de igual importân-
cia para o ato de fala e de que nada pode ser feito com 
somente um deles, é necessário que haja uma harmoniosa 
integração entre os dois, juntamente com o componente 
fonológico. Neste ponto, a proposição feita por HER-
RI0T3: Language behaviour might consist of a hierarchy 
of skills rising from phonological to grammatical and 
semantic skills (p. 21) coincide com as idéias de 
LEESON de que o ato de formulação é uma hierarquia de 
unidades. 
Como importantes elementos do ato de fala, e 
agindo sobre a fluência, aparecem as pausas e hesita-
ções. Enquanto que hesitações podem ser notadas facil-
mente, pausas não o são. Com relação ã produção do ato 
de fala, LEESON afirmou que pausas são fatores rele-
vantes para a fluência e causam grandes problemas para 
o aluno estrangeiro, uma vez que revelam a sua defi-
ciência na fluência. A dificuldade de fazer pausas no 
devido lugar ocorre porque elas obedecem a uma regra 
mais ou menos flexível. Todos os falantes fazem pau-
sas, porém cada falante apresenta a sua própria varia-
ção, que é um sinal de individualidade, de personali-
dade. Variações com respeito a pausas, isto é, fazer 
mais ou menos pausas pode ser inato ou pode ser resul-
tante de uma habilidade adquirida através de treina-
mento . 
Um ponto muito difícil ao comunicar-se em uma 
segunda língua é fazer pausas de acordo com os padrões 
estabelecidos pelos falantes nativos da língua, pois 
quando colocadas erroneamente elas são facilmente ob-
servadas . 
Experimentos realizados com relação a pausas 
demonstraram que, para produzir enunciados superiores 
em qualidade, o falante deve fazer mais pausas do que 
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o normal. 
Outros fatores extralingüísticos que influen-
ciam tanto o processo de codificação como a fluência 
são os seguintes: 
1. Fa t o r r e f e r e n c i a l 
O aspecto referencial consiste em aprender o 
significado de uma nova palavra através da referência 
desta palavra ao objeto; algumas vezes o aluno pode 
apresentar dificuldade em gravar certas palavras na 
língua dois, por ter dificuldade em associar tais pa-
lavras com "o objeto. Isto pode acontecer devido ao fa-
to de diferentes culturas apresentarem diferentes for-
mas de objetos para descrever o mesmo conceito. Supon-
do-se que o objeto mala fosse diferente na cultura bra-
sileira e na cultura inglesa, o aluno brasileiro na 
língua inglesa teria dificuldades em associar o con-
ceito com o objeto real. 
2. Embasamento c u l t u r a l da comunidade 
Culturas diferentes podem acarretar separação, 
e por conseguinte, a comunicação pode ser interrompi-
da se um dos participantes não conhecer o embasamento 
cultural da comunidade. Existem hábitos e tradições que 
são comuns a todas as comunidades, mas, por outro la-
do, alguns são específicos de cada comunidade. É so-
bre estes hábitos específicos que ambos os participan-
tes têm que estar cientes, no caso de pretenderem ter 
uma comunicação bem sucedida. 
Outro aspecto com relação ã cultura é a maneira 
como a comunidade fala; esta maneira varia de acordo 
com a região em que está estabelecida. Quando um indi-
víduo muda de uma região para outra de mesma língua, 
ele será capaz de comunicar suas idéias, porém seu acen-
to, sua entonação, e até mesmo a pronúncia de algumas 
palavras será diferente, revelando que ele não perten-
ce aquela região. 
3. D i f e r e n t e s funções s o c i a i s 
Para diferentes situações, usam-se diferentes 
tipos de ato de fala. Certas vezes o falante tem que 
fazer certas considerações, tais como: para quem, aon-
de , e o que falar. De acordo com a pessoa com quem fa-
la, o local no qual se encontra, ele escolherá uma cer-
ta maneira de comunicar a sua idéia, pois existem di-
ferentes estilos para as diferentes classes sociais. 
Quando alguém se dirige a um membro da família, 
esse alguém usa um tipo de linguagem diferente da que 
ele usa quando está no trabalho, assim como usará ti-
pos diferentes para quando estiver em uma reunião so-
cial ou fazendo palestras. 
A terceira fase no ato de comunicação é a men-
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sagem. Ela é o elo que une o emissor ao receptor, 
transportando a idéia daquele. 
A mensagem, segundo LEESON, é formada por fato-
res lingüísticos e extralingüísticos, e por pausas e 
hesitações. E ainda, todo ato de fala é composto por 
três elementos: o fonológico, o sintático e o semânti-
co. O elemento semântico rege o que é para ser dito, 
enquanto os elementos sintáticos e fonológicos contro-
lam como a mensagem é dita, mais especificamente, o 
sintático controla as estruturas e o fonológico os 
sons . 
As duas últimas partes do modelo de LEESON são 
a decodificação e a interpretação da mensagem pelo re-
ceptor. Na decodificação o ouvinte reconhece, analisa 
e faz uma síntese da mensagem, decodificando-a antes 
de levá-la ã fase da interpretação, em que ele vai en-
tender o que foi emitido pelo falante, isto é, enten-
der o objetivo da mensagem. 
Embora o papel mais importante na comunicação 
seja o do emissor, o receptor é de grande importância 
para o emissor. Diremos que a interpretação do recep-
tor chega algumas vezes a influenciar o falante, quan-
do este está codificando, podendo ficar constrangido, 
ou não, em continuar o seu ato de fala. Constatamos, em 
HERRIOT3, a seguinte afirmação, a qual vem confirmar o 
que havíamos suposto: The nature and behavior of the 
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other part in the communication situation may also be 
a determinant of the nature of the language produced 
(p.151) . 
Pelas expressões do receptor nós podemos afir-
mar se ele está, ou não, entendendo a mensagem. No ca-
so de resposta afirmativa, ainda nos restam algumas al-
ternativas a serem indagadas: 0 que pensa ele a res-
peito do assunto? Ele aprova ou desaprova as idéias? 
As suas expressões faciais poderão encorajar o emissor 
a continuar ou poderão fazê-lo mudar de código. Elas 
demonstram se a mensagem atingiu o seu objetivo. 
A comunicação bem sucedida implica a percepção 
e entendimento da mensagem. 0 emissor deve transmitir 
suas idéias da maneira mais clara possível, para que 
haja a devida reação por parte do receptor. Para cada 
tipo de mensagem existe um tipo de reação. Enquanto que 
as afirmações feitas pelo emissor não requerem nenhuma 
mensagem por parte do receptor, as ordens requerem que 
o mesmo realize o que foi ordenado e as perguntas re-
querem que o receptor dê uma resposta apropriada. 
Para que o emissor obtenha a devida reação por 
parte do receptor, uma série de fatores extralingüís-
ticos devem ser considerados. Como primeiro elemento 
podemos citar o nível de cultura. Antes de codificar a 
mensagem o emissor deve considerar o nível de cultura 
do receptor, a fim de que sua mensagem seja compreen-
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dida e alcance o objetivo por ele pretendido. Outro fa-
tor importante ê o meio usado pelo emissor para trans-
portar- sua mensagem. Caso o emissor esteja utilizando 
um meio de comunicação de massa, tal como o rádio, a 
televisão, o jornal, ou outros, o código usado por ele 
deve diferenciar-se daquele que usaria ao se referir 
pessoalmente a um receptor ou a um grupo de receptores. 
Também existem diferenças ao usar um ou outro meio, 
pois, ao passo que na televisão ele pode utilizar-se 
de gestos para facilitar a compreensão da mensagem, no 
rádio ou jornal ele não pode contar com este elemento. 
Levando em consideração os pontos discutidos até 
então, faremos um relato do que deveríamos medir quan-
do testamos a produção oral. Pelas explanações a res-
peito do que seja a comunicação oral e todos os aspec-
tos que devem ser levados em conta para que a comuni-
cação seja bem sucedida, verificamos que testar a par-
te oral, assim como a escolha do teste, não são pro-
blemas de fáceis soluções. 
Tudo que for importante para o ato da fala deve 
ser examinado quando testamos a habilidade oral, por-
tanto a fluencia é o elemento relevante. Dentro da 
fluencia, aparecem os elementos sintáticos, fonológi-
cos e semânticos, revelando a capacidade de comunicar-
se do aluno na língua em estudo. Ambos os elementos 
lingüísticos e extralingüísticos estão envolvidos na 
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avaliação da comunicação, assim sendo, ambos devem ser 
transmitidos aos alunos no decorrer da aprendizagem, 
para que possam utilizá-los corretamente. 
2 . 2 , T E S T E S E S E U S C O N C E I T O S 
Na parte que segue abaixo falaremos sobre testes 
e conceitos a eles ligados; primeiramente em um plano 
geral, para depois partirmos para aqueles ligados di-
retamente ã língua. Mais especificamente, àqueles re-
lacionados com a parte oral da língua. Concluiremos a 
seguinte parte com a descrição do teste N7S: Instan-
taneous Evaluation of Speaking A.bility. 
2 . 2 . 1 . P r o p ó s i t o , forma e c o n v e n i e n c i a de t e s t e s 
Quando falamos a respeito de testes, algumas 
perguntas devem ser levadas em consideração. 0 que é 
um teste? Quais os diferentes tipos de testes? Para que 
eles são usados? E quando escolhemos este ou aquele 
teste outras perguntas devem ser questionadas, ' assim 
como: É um teste válido e confiável? Pode ser aplicado 
diante das circunstâncias sob as quais deve ser apli-
cado? É muito fácil/longo? 
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Verificamos que testes são aplicados, no final 
de um ano, semestre ou até mesmo um mês, por professo-
res que desejam verificar o progresso e o nível de 
aproveitamento de seus alunos durante aquele período 
de tempo. Portanto, testes são sempre usados para me-
dir alguma coisa, verificam progresso. No caso do tes-
te oral de língua, ele tenta medir a habilidade oral 
do aluno para se expressar na língua em questão. 
De acordo com MACKEY4, testes diferem em três 
aspectos: propósito, forma e conveniência. Estes três 
aspectos que serão agora tratados, foram baseados não 
somente nas idéias de MACKEY, mas também na de outros 
autores. 
a) Propósito 
Com relação ao propósito, muitos dos autores 
consultados mencionaram quatro tipos de propósitos: 
I - testes qera is (achievement) — estes tipos de tes-
tes são normalmente aplicados no final de cursos e 
têm como propósito fazer uma avaliação do que o 
aluno realizou durante o curso, o que ele apren-
deu. Os itens deste teste estão baseados em um cur-
rículo conhecido. 
II - testes de proficiência - têm como objetivo desco-
brir o nível de conhecimento que uma pessoa tem em 
uma determinada língua estrangeira. Testes de pro-
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ficiência delimitam o conhecimento para algum 
propósito e podem variar nas diferentes habili-
dades . 
Testes de proficiência apresentam duas subcate-
gorias de acordo com John CLARK5: direto e indi-
reto. Testes diretos tentam refletir a vida real 
o máximo possível, assim como acontece na entre-
vista oral em que o examinador e o examinando es-
tão face a face tentando manter um diálogo. Por 
outro lado, testes indiretos não refletem a vida 
real. Um exemplo de teste indireto no campo da 
habilidade oral é a descrição de gravuras. 
III - testes de aptidão - medem o grau de facilidade 
de uma pessoa para aprender certa língua, e não 
estão baseados no conhecimento da língua. 
IV - testes disgnósticos - revelam o que falta ser en-
sinado ou revisado, com base nos erros cometidos 
no teste pelos alunos. Após a aplicação de tes-
tes diagnósticos uma recuperação pode ser dada. 
b) Forma 
Como segundo elemento que ocasiona diferença en-
tre testes aparece a forma, na qual diversos aspectos 
são levados em consideração por MACKEY4. Em primeiro 
lugar devemos verificar qual a habilidade que está sen-
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do testada (leitura, escrita, fala, ou compreensão), e 
como está sendo testada (testes objetivos ou não obje-
tivos). Após esta constatação devemos verificar quais 
os tipos de perguntas que o teste apresenta, prestando 
atenção para os seguintes fatos: distribuição, expli-
cações e grau de dificuldade das perguntas. As pergun-
tas podem ser faladas, escritas, através de gravuras, 
objetos e ações, e ainda individuais ou para o grupo. 
c) Conveniência 
A terceira diferença entre os testes apresenta-
da por MACKEY é a conveniência. Aqui, teremos que ve-
rificar se o teste é adequado para o propósito ao qual 
será ou está sendo aplicado, como, por exemplo: Testa 
o que se propõe testar? Qual é o nível de dificuldade? 
0 tempo disponível'para responder ê suficiente ou de-
masiado? Pode ser aplicado e corrigido pelo pessoal 
disponível? 
2 . 2 . 2 . C r i t é r i o s para comparação com r e l a ç ã o ã e f i c i ê n -
c i a - c o n f i a b i l i d a d e , v a l i d a d e e c o r r e l a ç ã o 
Existem dois conceitos de fundamental importân-
cia para testes. Estes conceitos são a confiabilidade 
e a validade de um teste. 
C o n f i a b i l i d a d e 
Dois tipos de confiabilidade são mencionados por 
Elizabeth Ingram em ALLEN & DAVIES5: confiabilidade es-
tável e confiabilidade equivalente. 
I - Confiabilidade estável - este tipo de confiabili-
dade acontece quando obtemos o mesmo resultado,após 
aplicarmos um certo teste, duas vezes com a mesma 
amostra. Uma confiabilidade estável perfeitaé qua-
se impossível acontecer, pois ela aconteceria quan-
do além de obtermos a mesma ordem entre os indiví-
duos estes conseguissem a mesma nota. Ë considera-
do um bom resultado, quando conseguimos a mesma or-
dem entre os indivíduos ao aplicarmos o te'ste pela 
segunda vez. 
I I - C o n f i a b i l i d a d e e q u i v a l e n t e - quando aplicarmos dois 
testes diferentes, porém que avaliem a mesma habi-
lidade, a um mesmo grupo de pessoas e conseguirmos 
uma ordem idêntica entre os indivíduos nos dois 
testes, então este teste apresenta um alto grau de 
confiabilidade equivalente. 
. Validade 
No que concerne à validade de testes vemos que 
ao se propor medir algum elemento, algum aspecto, todo 
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teste tenta apresentar validade, podendo oferecê-la ou 
não. Conseqüentemente, um teste oferece validade quan-
do ele realmente mede o que se propõe medir. Tomamos 
conhecimento de três tipos de validade através E. In-
gram em ALLEN & DAVIES6 e OLLER7, os quais são: vali-
dade concorrente, de conteúdo e construtiva. 
A validade concorrente sucede quando dois tes-
tes que se propõe avaliar a mesma habilidade realmente 
a avaliam. Obtém-se a validade concorrente através da 
comparação entre os resultados do teste e uma medida 
padrão (criterion measure) prë-estabelecida. De acordo 
com E. Ingram: Criterion measures can be standard exam-
inationses tablished tests, the ratings obtained from 
experienced judges on observational samples5 (p. 19). 
Alguns metodologistas denominam a validade concorrente 
por validade pragmática. 
Validade de conteúdo, como já está explícito pe-
lo nome, diz respeito ao conteúdo. O conteúdo do teste 
deve conter aquilo que ele se propõe avaliar. Um teste 
de tradução, por exemplo, deve avaliar somente tradu-
ção. Com relação ã validade do conteúdo deve-se obser-
var também a validade do currículo, uma vez que testes 
e currículos mantêm um elo de ligação. Sendo que tes-
tes devem basear-se no currículo, este deve também 
apresentar validade, isto é, deve ensinar o que real-
mente está descrito nos seus objetivos. Portanto, cur-
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rículos e testes estão ambos sujeitos ã validade. The 
ultimate validity criterion is not a mere requirement 
for tests alonebut it must be a requirement for the 
curriculum itself. OLLER8 (p.404). 
No que concerne aos currículos devemos observar 
se eles produzem o que prometem produzir. OLLER8 diz 
que a maioria dos currículos do ensino de língua es-
trangeira não geram o que prometem, não produzem pes-
soas que ao final do curso sejam capazes de usar a lín-
gua por eles transmitida. 
O terceiro tipo conhecido por validade constru-
tiva refere-se ao embasamento teórico dos testes. To-
dos os testes devem seguir certas exigências teóricas, 
e quando isto realmente acontece, o teste apresenta va-
lidade construtiva. Existem vários conceitos teóricos 
com respeito a testes, isto é, cada tipo de teste diz 
pertencer a um certo conceito teórico de acordo com a 
sua forma, estrutura e conteúdo. Assim que o dizer per-
tencer dos testes coincide com o realmente pertencer 
pode-se afirmar que tal teste tem validade construti-
va. Por exemplo, quando o teste for classificado de 
acordo com o propósito como um teste de proficiência 
ele tem que apresentar os requisitos exigidos em um 
teste deste tipo. No caso de tal fato realmente acon-
tecer, podemos afirmar que a validade construtiva está 
presente neste teste, ao passo que quando ele não apre-
sentar os requisitos exigidos pelo teste, a validade 
construtiva não faz parte deste teste. 
2 . 2 . 3 . Contagem de pontos e a p l i c a ç ã o 
Faremos uma breve referência ã contagem de pon-
tos e ã aplicação, por não apresentarem grandes difi-
culdades . Ao tratar da aplicação e da contagem de pon-
tos , John CLARK5 menciona diferentes aspectos. 
Aplicação é o processo usado para apresentar o 
teste ao aluno, podendo ser mecânica ou humana. No ca-
so da aplicação mecânica, utilizam-se aparelhos tais 
como gravadores, retroprojetores, slides e outros. 
Contagem de pontos é o processo usado para re-
lacionar as respostas dos alunos com números. Assim co-
mo a aplicação, a contagem de pontos pode também ser 
mecânica ou humana, e pode ainda ser dividida em si-
multânea ou retardada. Ë simultânea quando fornece o 
resultado na hora, e retardada quando é apresentada 
dias após o teste. 
A contagem de pontos retardada e mecânica apre-
senta algumas vantagens em relação â simultânea e hu-
mana. A fita na qual são gravados os testes pode ser 
ouvida quantas vezes for necessário em caso de dúvi-
das, e não existe a chance de o examinador favorecer 
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um ou desfavorecer outro, resultante da simpatia ou 
antipatia que sente por certos alunos. 
2 . 2 . 4 . E s t á g i o s pelos qua is passaram os t e s t e s r e l a c i o -
nados ã l í n g u a nos ú l t i m o s anos 
- Relação e n t r e t e s t e s , o b j e t i v o s e c u r r í c u l o s . 
Quando preparamos ou quando escolhemos testes 
orais de língua, devemos ter sempre em mente dois fa-
tores importantes do ato de comunicação, os quais são: 
o que dizer, e a pessoa a quem dizer. Portanto, par-
tindo-se dessas duas premissas que são de extremo va-
lor para a comunicação, verificamos que o significado 
em testes de língua deve realizar um importante papel. 
Alan DAVIES, em seu artigo Language Testing9 men-
ciona o fato de ter havido uma mudança em testes de 
língua, em especial naqueles relacionados com a parte 
oral, nos últimos anos. Ele diz que em meados dos anos 
60 era dada muita atenção ao som, â parte fonológica; 
enquanto que por volta dos anos 70 o interesse voltou-
se ao significado e comunicação. 
De acordo com Spolsky em Alan DAVIES9 existiram 
três estágios no desenvolvimento de testes no decorrer 
deste século: 
1. 0 teste pré-científico 
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Neste primeiro estágio os testes eram pratica-
mente de traduções, composições e completar sentenças. 
No que concerne ã validade e confiabilidade de testes, 
nada se conhece. 
2. 0 teste estrutural-psicometrico 
Esta fase caracteriza-se pela objetividade dos 
testes. O aumento da confiabilidade desse teste deve-
se ao fato de ocorrer maior facilidade na parte da ava-
liação de testes objetivos do que dos subjetivos. Em 
testes objetivos não existe a possibilidade de o exa-
minador mudar de opinião durante a correção nem de o 
examinando expressar-se mal. Temos como exemplo desta 
fase o TOEFL. 
3 . 0 teste psicossociolingtiístico 
Apresenta-se como fator principal, nesta fase, 
o aspecto integrativo, fazendo surgir os testes que 
procuram avaliar a proficiência das pessoas em sentido 
global, obtida durante a emissão de uma mensagem. 
Nos últimos anos, a preocupação em relação a 
melhores testes que raeçara a habilidade oral da língua 
tem sido muito grande. Como afirma Robert Lado em SE-
WARD10: testing the ability to speak a foreign language 
is perhaps the least developed and the least practised 
(skill) in the language testing field (p. 76). 
Testes de proficiência oral são de grande im-
portância devido à sua íntima relação com a habilidade 
de fala e devido ao novo enfoque que tem sido dado ao 
aprendizado da língua, o qual deposita interesse em im-
plantar a habilidade oral nos alunos. Portanto, não há 
coerência ao submetermos alunos, de cursos onde o novo 
enfoque esteja sendo aplicado a testes cuja habili-
dade testada seja outra que não a oral. Concluímos en-
tão, que testes deveriam avaliar o que ê ensinado du-
rante o curso, isto é, deveriam avaliar os objetivos 
propostos no início do curso. Podemos afirmar que uma 
seqüência lógica seria primeiramente verificarmos os 
objetivos, os quais nos conduzem â realização da apren-
dizagem, que por sua vez é verificada através dos tes-
tes . 
Objetivos de um curso pertencem a um currículo. 
São estabelecidos antes do início do curso, e são os 
propósitos almejados pelo curso. Eles devem ser claros 
e razoáveis para as metas almejadas. De acordo com BA-
NATHY & LANGE11 existem objetivos específicos e não-
específieos, apresentando-se os não-específieos antes 
dos específicos. O grau de especificidade dos objeti-
vos vai determinar a especificidade dos testes, isto 
é, quanto mais específicos forem os objetivos mais es-
pecíficos deverão ser os testes. E, a partir do prin-
cípio de que os testes são a comprovação de que os ob-
jetivos foram alcançados, aqueles deverão ser fiéis aos 
objetivos. 
No prefácio escrito por MACKEY para o livro de 
JAKOBOVITS12 ele faz as seguintes asserções: The lan-
guage -instruction a learner gets (I) is a function of 
both teaching(T) and methoâ(M)3 which in turn are 
functions of curriculum and Language Policy (p.l3).T/2e 
curriculum can determine whathow much and how the 
learner Learns through the methods and materials with 
which he comes in contact (p.13). Se o método e ensino 
estão intimamente ligados ao currículo, testes também 
estarão ligados ao currículo, uma vez que se relacio-
nam com método e ensino. Já que o currículo determina 
o que e quanto ensinar, o teste de realização deveria 
relacionar-se a ele pois mede o que e quanto foi ensi-
nado; o que e quanto o aluno aprendeu. 
O currículo pode, por exemplo, delimitar os as-
pectos ou a habilidade a ser ensinada. Quando isso 
acontece, os testes deverão ser rigorosamente escolhi-
dos combinando-se com a habilidade que o currículo se 
propõe enfatizar. No caso do currículo optar pela es-
crita, os testes deverão avaliar a escrita. 
2 . 2 . 5 . Testes i n t e g r a t i v o s & t e s t e s a n a l í t i c o s 
- P a r t i c i p a n t e s & n ã o - p a r t i c i p a n t e s 
Alan DAVIES nos seus textos Language Testing**'16 
faz referencia a duas divisões de testes: integrativos 
e analíticos. Os testes ditos integrativos interessam-
se pela língua como um todo, isto é, testam a língua 
como um todo, enquanto que os analíticos testam as es-
truturas separadamente. Estas estruturas são denomina-
das de pontos específicos (discrete points). Existem, 
ainda, os testes que são uma combinação dos dois; tes-
tam a língua como um todo, apresentando, porém, itens 
de pontos específicos dentro do todo, dentro do texto. 
No entanto, antes de optarmos pelo estilo ana-
lítico ou integrativo para a elaboração de um teste, 
teremos que verificar quais os propósitos e as condi-
ções em que o teste será aplicado. Baseando-se nessas 
condições, mais ênfase será dada ao aspecto analítico 
ou ao aspecto integrativo. No que concerne a testes 
orais, levantamos a seguinte pergunta: testes de pro-
ficiência oral deveriam conter itens de pontos espe-
cíficos ou deveriam basear-se em uma avaliação mais in-
tegrative? 
Após alguns estudes chegamos ã seguinte conclu-
são: Existem alguns fatores que dão prioridade aos tes-
tes integrativos na avaliação da proficiência oral. 0 
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primeiro ponto em favor do uso de testes integrativos 
é o fato de a língua ser um todo, e não um conjunto de 
pedaços desligados um do outro. Como segundo argumento 
aparece o objetivo da língua. Sendo que o objetivo 
prioritário da língua é a comunicação, é ela que deve-
ria ser testada e não pontos específicos de conheci-
mento. Existe ainda um outro ponto a ser considerado, 
o qual diz respeito ã generalidade de itens de pontos 
específicos. Uma pessoa pode conhecer vários itens gra-
maticais, mas não ser capaz de comunicar-se na língua 
em questão. Neste sentido testes de pontos específicos 
podem ser eficazes para outros propósitos que não a 
competência comunicativa. 
Allen DAVIES13 cita como exemplos de testes in-
tegrativos os seguintes testes: c'ioze, ditado, tradu-
ção e entrevista oral. E ainda defende a hipótese de 
que a confiabilidade e a validade podem aumentar pelo 
uso de pontos específicos e testes do tipo integrati-
vo, respectivamente. Quanto maior a incidência de itens 
de pontos específicos maior a confiabilidade, e quanto 
mais integrativo for o teste maior será a validade. 
Para tentarmos chegar a uma conclusão com rela-
ção a estes dois aspectos, diremos que testes grama-
ticais deveriam utilizar itens discretos e testes de 
comunicação deveriam usar avaliações de aspecto inte-
grativo . 
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Peter ROBINSON14 apresenta uma outra divisão pa-
ra testes da língua oral, a qual ele denomina de teste 
participante e teste não-participante. No teste parti-
cipante o examinando constrói suas próprias respostas; 
ele usa a língua. No teste não-participante ele esco-
lhe suas respostas dentro de uma série de respostas a 
ele apresentada. Neste último caso ele mostra o conhe-
cimento que tem da língua e não a capacidade que tem 
de usar a língua. Através da escolha da resposta cor-
reta, o examinador não pode garantir que o aluno seria 
capaz de usar a forma correta se esta não lhe tivesse 
sido apresentada; ao passo que no teste participante o 
aluno emite formas corretas e incorretas. 
Como a única maneira de sabermos se um indiví-
duo pode comunicar-se em certa língua ê fazê-lo falar, 
o teste participante parece ser mais adequado para a 
presente circunstância, que é a habilidade oral em co-
municar-se. No entanto, para fazermos um indivíduo fa-
lar o teste deve ser motivante e real, em que a moti-
vação está relacionada â realidade. A língua usada no 
teste deveria ser a da vida real e a escolha de tópi-
cos e perguntas a serem discutidos deve ser de inte-
resse do examinando. Para tanto, é recomendável haver 
sempre mais do que uma opção. The vole of the oral 
expression test is to do just that: create a situation 
in which the student participates freely and at his 
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best. Peter ROBINSON114 (p.266). 
2 . 2 . 6 . P r o f i c i ê n c i a o r a l 
Como e qual a melhor maneira de testar a pro-
ficiência oral ê um problema que ainda não obteve uma 
solução bastante satisfatória. Vemos que o problema tem 
como raiz a falta de uma definição exata para o que se-
ja a proficiência oral, conduzindo-nos a medir o des-
conhecido, o que se torna muito difícil, visto que só 
podemos medir alguma coisa a partir do momento em que 
sabemos o que seja. 
Vários elementos giram em torno de uma defini-
ção para a proficiência oral, a qual tem-se tentado de-
finir incluindo os seguintes elementos: velocidade, 
exatidão gramatical, uso de vocábulos apropriados e 
exatidão de pronúncia, sem, no entanto, chegar-se a uma 
decisão. No entanto, não temos quais os requisitos,bem 
delineados e explícitos que devem ser preenchidos por 
um indivíduo para que ele seja considerado proficien-
te . 
Outro fator de destaque ao testarmos a profi-
ciência oral é o fato de que raramente um indivíduo se-
rá proficiente em todos os setores. De acordo com as 
suas necessidades, cada indivíduo será mais ou menos 
proficiente em diferentes áreas. Estas áreas estão re-
lacionadas com as suas necessidades em comunicar-se; 
portanto, ao testar a proficiência, seria uma situação 
ideal se os examinadores tomassem prévio conhecimento 
das áreas ou setores e níveis sociais em que os exami-
nandos terão que usar a língua. 
Concluindo, verificamos que ser proficiente em 
uma língua é conseguir entender e ser entendido ao co-
municar-se, e o nível de proficiência varia de acordo 
com os interesses e necessidades das pessoas. 
2 . 2 . 7 . D i f e r e n t e s manei ras de medi r a p r o f i c i ê n c i a o r a l 
Ultimamente, tem-se dado muito ênfase aos tes-
tes orais, devido ao fato da língua ser primeiramente 
um elemento de comunicação no qual a parte oral tem 
prioridade fazendo com que muitos cursos dêem ênfase 
ao desenvolvimento oral da língua. Essa prioridade ce-
dida ã parte oral faz com que os testes sejam também 
dirigidos a esta área. Por este motivo, e pelo simples 
fato de o intuito deste trabalho ser a análise de um 
desses testes orais, faremos nesta parte uma exposição 
dos diferentes testes existentes para avaliar a parte 
oral da língua. 
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I - A entrevista oral 
Dentre os varios tipos existentes de testes pa-
ra medir a proficiência oral a entrevista oral tem si-
do o mais usado. Embora a entrevista não seja comple-
tamente satisfatória e apresente falhas, nenhuma outra 
maneira mostrou-se superior. Tem-se tentado encontrar 
uma maneira padrão para testar a produção oral, que 
desse melhores resultados que a entrevista oral, que 
fosse mais objetiva, mais rápida, e proporcionasse da-
dos concretos para uma correção menos subjetiva e mais 
justa. 
As limitações atribuídas ã entrevista oral se-
guem abaixo: 
1. Subjetividade na avaliação. Os examinadores ao ava-
liar uma entrevista oral são subjetivos devido ao 
fato de não haver nenhum critério estabelecido em 
que se basear. Portanto, podem existir diferenças 
no resultado de dois examinadores, ou até mesmo en-
tre duas avaliações feitas pelo mesmo examinador com 
o mesmo aluno em ocasiões diferentes. 
2. Consome muito tempo para ser aplicado. 
3. Caro. A entrevista oral torna-se cara, pela neces-
sidade de ter examinadores treinados. Em muitos ca-
sos esses examinadores são obrigados a ser falantes 
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nativos da língua em questão, o que além de caro fi-
ca mais difícil. 
4. Muitas vezes o aluno não tem chance de fazer per-
guntas como está estabelecido nos padrões de uma en-
trevista e como ocorre em uma comunicação real. Es-
ta falha ocorre por causa da falta de tempo; exis-
te, muitas vezes, um grande número de alunos para 
poucos examinadores. 
5. Um outro aspecto que poderia ainda ser considerado, 
como complementar ao item número um, é o humor do 
examinador. Muitas pessoas deixam-se influenciar por 
seu humor, deixando a avaliação mais subjetiva ain-
da . 
Apesar de todas as desvantagens da entrevista 
oral é difícil encontrar uma técnica mais válida para 
medir a proficiência oral. De acordo com Jones em C. 
WILDS15 the oral interview is a very valid system (p. 
39). JONES16 ainda afirma que os testes que usam tex-
tos, gravuras ou gravações para motivar o aluno não são 
melhores que a entrevista, uma vez que a resposta do 
examinando é sempre limitada e não é natural. De acor-
do com a classificação de testes em diretos e indire-
tos, a entrevista oral pertence ã categoria dos dire-
tos; espelha a vida real. 
JONES15 cita que o Foreign Service Institute (F. 
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S.I.) e o Central Intelligence Agency (C.I.A.) fazem 
uso de entrevista oral para medir a proficiência oral 
dos interessados em fazer carreira nestas entidades. 0 
F.S.I. e a C.I.A. adotaram a entrevista oral por ela 
ter-se mostrado superior aos outros métodos de avalia-
ção. No caso destas duas entidades, o teste é aplicado 
em pessoas cujo trabalho depende do saber usar a lín-
gua . 
Um dos argumentos propostos por aqueles que são 
contra o uso da entrevista oral é o fato de ela causar 
ansiedade. No entanto, ao analisarmos mais detalhada-
mente, vemos que todo e qualquer teste causa ansieda-
de, especialmente quando notas e salários, como é o 
caso da C.I.A. e do F.S.I., estão dependendo do resul-
tado do exame. 
OLLER2, no capítulo onze de seu livro, dá uma 
explicação detalhada do Foreign Service Institute Oral 
Interview, cujos procedimentos mais importantes estão 
descritos abaixo. 
No teste do F.S.I., dois examinadores testam ca-
da indivíduo por quinze minutos, gravando as entrevis-
tas para futura referência. 0 treinamento dos examina-
dores no F.S.I. , que é um ponto muito importante, teve 
uma grande melhora nos últimos anos, pois, existem boas 
bibliotecas com fitas de testes em todos os níveis, nas 
línguas mais testadas, para serem usadas pelo novo exa-
minador no período de treinamento. A proficiência má-
xima da fala, almejada, baseia-se na proficiência que 
um falante nativo tenha da língua. 0 exame tem o in-
tuito de ser aplicado, principalmente ao pessoal do go-
verno ligado a assuntos internacionais. 
A entrevista determina o nível do indivi duo, com 
base numa escala de cinco pontos : 
1) able to satisfy routine travel needs and minimum 
courtesy. 
2) able to satisfy routine social demands and limited 
work requirements. 
3) able to speak the language with sufficient struc-
tural accuracy and vocabulary to participate effec-
tively in most formal and informal conversations on 
practical, social and professional topics. 
4) able to use the language fluently and accurately on 
all levels normally pertiîient to professional needs. 
5) speaking proficiency equivalent to that of an edu-
cated native sveaker. (p. 32 0) 
No que se refere aos pontos específicos, o F.S. 
I. faz uma avaliação separada, ou seja, usa uma outra 
escala para avaliar os pontos específicos. A escala 
consiste de: exatidão de pronuncia, gramática, vocabu-
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lârio, fluência e compreensão. Contudo,, o resultado 
obtido nesta escala não modifica o resultado obtido com 
a escala anterior; somente adiciona alguns dados. 0 
ponto gramatical recebe o maior peso seguido de voca-
bulário, compreensão, fluência e intensidade, que re-
cebe o menor peso. 
II - Entrevista oral realizada na Universidade de Er-
langen 
Esforços para melhorar os testes ox~ais de lín-
gua foram também realizados na Universidade de Erlan-
gen, em Nürenberg, cujas tentativas foram relatadas por 
TOWSON17. Melhoramentos neste setor da faculdade tor-
naram-se de extrema necessidade, uma vez que esta en-
tidade forma pessoas que seguem'a carreira do ensino 
do inglês. Estes alunos prestam dois exames, sendo que 
ambos contêm uma parte oral. Pela razão de futuros pro-
fessores de língua necessitarem ter um ótimo comando 
da parte oral, muita ênfase ê depositada nesta parte. 
A forma de teste usada ë a entrevista. Uma vez 
que a intenção é reproduzir a comunicação oral da me-
lhor" maneira o aluno é imediatamente deixado à vontade 
e são evitadas perguntas em que a falta de informação 
impessa que os alunos respondam adequadamente. Para que 
não haja nenhuma correlação entre a escrita e a fala, 
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isto é, para que a compreensão oral não seja influen-
ciada com símbolos visuais, não é apresentado nenhum 
material escrito junto com a entrevista. 
A fim de evitar o problema da avaliação subje-
tiva, de dois examinadores fornecerem resultados dife-
rentes, estabeleceu-se uma folha de avaliação padrão. 
Sugeriram-se cinco aspectos a serem julgados: 
a) pronúncia 
b ) sintaxe 
c) vocabulario 
d ) fluencia 
e) compreensão oral 
Os alunos são avaliados sob dois aspectos; a ha-
bilidade receptiva e a produtiva. Na habilidade recep-
tiva os alunos deveriam entender o inglês como ele é 
falado, e na habilidade produtiva, dois outros concei-
tos são aplicados: 
a) compreensibil idade 
b) quase nativo 
Para o propósito a que se destinavam os forman-
dos o primeiro foi considerado muito baixo, tornando-
se o segundo o ideal a ser desejado. 
Problemas a serem solucionados ainda: 
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- c o n v e r t e r o s p o n t o s d a d o s p a r a n o t a s ; 
- v a l o r a s e r d a d o a c a d a a s p e c t o ; 
- o n d e c o l o c a r o l i m i t e m í n i m o p a r a s e r a p r o v a d o . 
Como solução para estes e outros problemas, que 
porventura surgissem, decidiu-se que o examinador mar-
caria somente os pontos e decidiria a nota final, jun-
tamente com os outros examinadores. 
III - Teste oral - Peter ROBINSON 
Na opinião de Peter ROBINSON18 iam teste deveria 
ser dividido em duas partes: uma entrevista que deve-
ria deixar o indivíduo ã vontade e seria formada de 
perguntas pessoais, e uma discussão composta por uma 
narrativa. A análise, ou seja, a avaliação da produção 
oral deveria ser padronizada de acordo com os seguin-
tes itens: 
- d u r a ç ã o d o t e s t e ; 
- n ú m e r o d e p a l a v r a s p r o d u z i d a s p e l o i n d i v í d u o ; 
- n ú m e r o d e s e n t e n ç a s ; 
- t i p o d e s e n t e n ç a s ; 
- t i p o de e s t r u t u r a g r a m a t i c a l ; 
- t i p o de v o c a b u l á r i o u s a d o ; 
- p r o n ú n c i a u s a d a ; 
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- t i p o de e r r o g r a m a t i c a l ; 
- t i p o de e r r o s e m â n t i c o ; 
- t i p o de e r r o f o n é t i c o . 
IV - Teste oral - BEARDSMORE & RENKIN 
BEARDSMORE & RENKIN19 sugerem que um teste da 
parte oral da língua deve fazer uso de diferentes téc-
nicas ao mesmo tempo. O teste oral de ingles proposto 
por BEARDSMORE & RENKIN pretende fornecer tima aprecia-
ção global da qualidade de comunicação. 0 critério mais 
importante é a inteligibilidade; é de extrema relevân-
cia o indivíduo conseguir fazer-se entender. 
0 teste oral compõe-se das seguintes técnicas: 
(a) strip-cartoon (técnica que consiste em descrever 
uma série de gravuras); (b) entrevista; (c) diálogo; 
e (d) narração sobre um determinado tópico por um mi-
nuto . 
Usando todas estas variações o indivíduo terá 
diferentes oportunidades para demonstrar a sua capaci-
dade de comunicar-se na língua pretendida, e o exami-
nador poderá ter mais certeza quanto ao resultado. Te-
rá vários exemplos em que basear a sua avaliação. 
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V - Bilingual Syntax Measure2 
Entre os testes usados para medir bilíngües, o 
Bilingual Syntax Measure (B.S.M.) alcançou uma posição 
de realce. Tendo sido criado especialmente para crian-
ças ele avalia a habilidade destas em duas ou mais lín-
guas, compondo-se de gravuras coloridas e realmente in-
centivadoras, a respeito das quais as crianças respon-
dem perguntas sobre o que está acontecendo. 
O fato de estarem contando um acontecimento ao 
examinador, e não somente dando nome aos objetos tor-
na-se motivante para as crianças, e, ã medida que as 
crianças narram um acontecimento, o B.S.M. vai de en-
contro ao conceito pragmático da língua, no qual como 
já foi dito a pessoa sente a necessidade de dizer al-
guma coisa concreta. A série de gravuras apresentadas 
pelo B.S.M. proporciona um discurso interessante por 
relatar um acontecimento em série, estando as gravuras 
entreligadas uma com a outra. 
Na contagem de pontos cada tipo de pergunta re-
cebe um determinado valor. Perguntas que podem ser res-
pondidas com o uso de somente um elemento gramatical 
valem um ponto, as que exigem dois elementos valem 
dois, e assim por diante. Se tomarmos como exemplo as 
seguintes respostas he/didn't want/ to get caught e 
getting/ an orange verificamos que ao passo que a pri-
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meira vale três pontos a segunda vale dois pontos; e 
no processo de contagem de pontos cada parte da frase 
correta vale um ponto. São dadas notas para a parte 
gramatical separada da parte semântica, sendo que a 
colocação exata da parte semântica é mais importante 
do que a sintaxe. Sentenças cuja parte gramatical está 
completamente correta, mas cujo significado não se re-
laciona com o contexto não valem nenhum ponto. Portan-
to, testes, de acordo com o B.S.M., devem dar mais im-
portância ao significado do que ã sintaxe para serem 
mais válidos e confiáveis. 
VI - Ilyin Oral Interview2 
Existem outros testes em uso, que também utili-
zam gravuras, porém conduzindo para uma entrevista mais 
dirigida. Um destes testes é o Ilyin Oral Interview, 
criado em 19 76 por Donna Ilyin em São Francisco. 
As gravuras apresentadas neste teste estão em 
uma ordem cronológica e são representações das ativi-
dades de uma pessoa durante o dia. Donna Ilyin elabo-
rou duas séries de gravuras, para que possam ser apli-
cadas em qualquer dia da semana, de acordo com o dia 
do teste. Existem também duas versões, sendo uma de 50 
itens para os alunos em nível elementar, e outra com-
posta de 30 itens para os níveis mais altos. Uma gran-
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de variedade de abordagens pode ser usada com esta téc-
nica. O examinador tanto pode fazer perguntas relacio-
nando-se somente à ordem cronológica apresentada, como 
pode fazer perguntas a respeito de uma só gravura e es-
tender-se para outras perguntas que não estejam rela-
cionadas com as gravuras, mas tratem do mesmo assunto. 
Outra alternativa seria utilizar a seqüência de gravu-
ras para fazer com que o examinando conte uma estória 
sobre o que ele está vendo. 
VII - Oral Communication - John UPSHUR2 
O outro teste que é tido como altamente estru-
turado é o teste Oval Communication desenvolvido por 
John UPSHUR na Universidade de Michigan. Da mesma for-
ma que os anteriores, este também adota gravuras, po-
rém as gravuras não representam uma seqüência signifi-
cativa^, por não estarem em uma seqüência significa-
tiva, fazem com que o teste não obedeça ao critério 
pragmático do ato de fala. Este problema seria solu-
cionado com a organização de uma seqüência entre os 
itens do teste. 
O teste constitui-se de conjuntos da mesma fi-
gura básica, apresentando diferenças em alguns pontos. 
Como exemplo, podemos citar duas gravuras com a mesma 
menina. Na primeira ela tem cabelos longos e está en-
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trando em uma sala, e na segunda ela tem cabelos cur-
tos e está saindo de uma sala. 
Vários conjuntos de quatro gravuras são dados 
para ambos, examinador e examinando. Uma terceira pes-
soa aponta ao examinando uma gravura em cada conjunto 
de quatro, a fim de que seja descrita ao examinador. As 
quatro figuras de cada conjunto são colocadas em ordem 
diferente em frente do examinador e examinando; ocor-
rendo que, para cada gravura que o examinador desco-
brir qual seja através da descrição do examinando, es-
te recebe um ponto. 
Com relação a este teste, o fator tempo fez uma 
importante revelação. Quando o tempo não era limitado 
não havia diferença entre os alunos bem proficientes e 
os mais ou menos proficientes, ao passo que, quando foi 
imposto um tempo limite, houve discriminação entre os 
dois níveis de alunos. 
VIII - Narrativa2 
Uma variação usada com crianças que pode facil-
mente ser adaptada para adultos é a narrativa. Um dos 
modelos de narrativa é recontar uma estória. Inicial-
mente, uma pessoa faz algumas perguntas à criança para 
deixá-la â vontade, e então conta-lhe uma estória que 
ela terá que recontar ã outra pessoa que não ouviu a 
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estória. 
Aqui, existe o problema de como avaliar correta 
e justamente conteúdos diferentes, como dar notas a 
diferentes conteúdos e no que basear-se. OLLER apre-
senta, como solução, a fixação de uma escala predeter-
minada. 
O outro modelo consiste em dar ã criança um con-
junto de vários e diferentes materiais e pedir-lhe que 
forme alguma coisa; depois de algum tempo um examina-
dor pede que a criança lhe diga o que fez e como fez. 
0 tempo estabelecido para a realização do objeto e pa-
ra a narração pode variar. 
IX - Integração entre testes e habilidades 
Os testes relatados até o presente estágio fo-
ram todos criados com uma intenção específica, quer di-
zer, foram criados para testar a comunicação oral. Exis-
tem testes que.não foram criados para avaliar especi-
ficamente uma determinada habilidade, podendo por este 
motivo ser usados para diferentes propósitos, para ava-
liar diferentes habilidades, isto é, testes usados pa-
ra medir outras habilidades que podem ser usados na 
avaliação da comunicação. 
Uma teoria defendida por vários metodologistas 
ë que para avaliar a proficiência oral em uma determi-
nada língua, pode-se utilizar meios indiretos. 
a) Compreensão oral 
Pode-se dizer qual é o nível de comunicação de 
um indivíduo em uma determinada língua, através de tes-
tes sobre a compreensão oral. An accurate indication 
of the student's speaking ability in a foreign lan-
guage can be derived from his auditory comprehension 
ability in foreign language B. H. SEWARD10 (p.77). No 
entanto, podemos dizer que a asserção acima deixa dú-
vidas, â medida em que nem sempre o reconhecimento cor-
reto implica a correta produção. 
Testes de compreensão oral compreendem normal-
mente a leitura de um texto a respeito do qual são fei-
tas perguntas do tipo de múltipla escolha. Durante a 
leitura do texto os alunos não devem tomar nota, e a 
duração da leitura não deve exceder 45 segundos a fim 
de evitar problemas de dificuldade de concentração. 
GROOT20, no seu texto Testing Communicative 
Competence in Listening Comprehension, apresenta algu-
mas variáveis que podem ser usadas em um teste de com-
preensão oral para ajudar o aluno. Uma das variáveis ë 
fazer com que os alunos escutem as perguntas antes da 
leitura do texto, o que fará com que os alunos escutem 
seletivamente o texto. Uma segunda possibilidade é fa-
zer as perguntas na língua materna. 
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Uma boa técnica para separar os maus ouvintes 
dos bons é o uso de elementos echoic, os quais são pa-
lavras tiradas das passagens e usadas nas alternativas 
das perguntas de múltipla escolha. Os maus ouvintes ob-
viamente assinalaram as alternativas que contiverem es-
tes elementos. 
b) Testes objetivos 
Testes objetivos para avaliar a proficiência de 
uma língua em geral podem também ser usados para medir 
exclusivamente a parte oral. A conclusão alcançada com 
o resultado destes testes objetivos foi que eles forne-
cem um resultado mais seguro da parte oral do indiví-
duo do que as avaliações dos professores. Para testar 
a comunicação oral, como para qualquer outro aspecto 
não se deve confiar somente em um resultado. Por este 
motivo mais do que um teste objetivo é usado. Verifi-
cado isto, dizemos que as avaliações feitas pelos pro-
fessores devem ser usadas juntamente com outras ava-
liações . 
c) Leitura 
A leitura em voz alta também pode ser aplicada 
para avaliar a habilidade oral de algumas pessoas. De 
acordo com OLLER2, ela é útil para aqueles que lêem bem 
em alguma outra língua e que vão provavelmente se tor-
1 1 
nar literatos nessa língua. Uma das maneiras de usar a 
leitura oral para avaliar a fala seria cronometrar o 
tempo enquanto a pessoa lê. 
A leitura em voz alta como uma maneira de ava-
liar a fala é objetada por aqueles que dizem ser ela 
muito mais fácil do que falar. Muitas vezes um aluno 
seria capaz de 1er um texto mas não seria capaz de usar 
as estruturas e palavras contidas neste texto enquanto 
falasse. Por outro lado, aqueles que são a favor se 
contrapõem a essa objeção dizendo que a foreign lan-
guage learner, for example, who cannot carry on a 
simple conversation fluently will probably not be able 
to read a somewhat more complex text with fluency 
either OLLER2 (p.328). Uma outra dúvida a ser observa-
da é a de que se um aluno estrangeiro é capaz de 1er 
um texto fluentemente sem entender o significado. Se 
ele não é capaz, quer dizer, se ele precisa entender o 
que está lendo para-fazê-lo fluentemente, então este 
torna-se um outro ponto a favor da leitura oral ser 
usada para medir a proficiência da fala. 
d) Oral cloze 
Um dos procedimentos menos usados para avaliar 
a habilidade oral é o oral cloze,, que, no entanto, tem 
sido altamente usado para medir outras habilidades. Em-
bora os testes orais do tipo cloze sejam baseados nos 
52 
escritos, eles apresentam algumas diferenças. Enquanto 
que nos testes escritos o aluno recebe o texto de am-
bos os lados da lacuna, nos textos orais ele recebe so-
mente a parte que precede o que ele deve completar. Pa-
ra que não se tornem muito difíceis oferece-se como al-
ternativa a leitura do texto completo uma ou duas ve-
zes . 
Testes orais do tipo cloze podem ser aplicados 
de diversas maneiras. A primeira ppssibilidade é fazer 
intervalos iguais de supressão, pode-se suprimir, por 
exemplo, cada quinta palavra de um texto. Outra possi-
bilidade é darmos ao aluno somente as oito ou dez pri-
meiras palavras da frase e ele tem que completar com a 
palavra ou as palavras seguintes. Após ele completar o 
examinador lê o texto seguinte repetindo o anterior. 
Em vez de completar somente com palavras, o examinador 
pode pedir para completar com uma sentença. O teste 
pode ser feito separando sentença por sentença, ou com 
o texto todo, o que se tornará cansativo devido ao nú-
mero de vezes que o material precedente terá que ser 
relido. Para que o teste possa ser aplicado para um 
grupo de alunos ao mesmo tempo, as respostas devem ser 
gravadas ou escritas. No caso de se escolher a segunda 
alternativa fica eliminada a repetição do material cor-
reto . 
Após termos examinado e estudado várias manei-
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ras de testar a habilidade oral concluímos que, apesar 
de existir um número razoável de testes, nenhum dos 
métodos até então existentes é satisfatório para ser 
usado em qualquer situação. O método a ser usado varia 
de acordo com a situação, isto é, situações diferentes 
exigem tipos de testes diferentes; e o tipo de teste 
por sua vez está relacionado com a maneira de ser 
transmitida a matéria, com o tipo de aula que é minis-
trado. Para uma turma que tem treinado a parte oral 
através de descrições de figuras e objetos, nada mais 
justo do que usarmos gravuras para testá-la. 
Como já foi mencionado acima que não existe um 
método exemplar, resolvemos escolher a entrevista oral 
realizada por um falante nativo para fazermos a compa-
ração com o novo método N73. Portanto, até que se pro-
ve o contrário., a entrevista oral foi determinada por 
nós como o método mais confiável dentre os existentes. 
Usamos como critério nesta escolha os fatos de ser a 
entrevista oral a técnica mais fiel ao diálogo humano 
e de estar sendo sempre treinada em sala de aula. 0 
professor pergunta e o aluno responde, e o aluno per-
gunta a aluno. 
Uma vez que o teste com o qual vamos compará-la 
avalia a habilidade oral através de um discurso oral, 
não seria razoável usarmos, por exemplo, uma das téc-
nicas indiretas tão comentadas por OLLER. Além disto, 
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achamos que, no que concerne a testes, a integração de 
habilidades não fornece bons e fiéis resultados. Visto 
que um grande número de alunos com que tratamos apre-
senta maior facilidade em escrever, 1er e até mesmo en-
tender do que falar durante o período de aula, não ob-
teríamos um resultado fiel da sua habilidade da fala 
caso usássemos uma técnica indireta; como, por exemplo, 
um teste de compreensão oral. 
2 . 3 . TEST N 7 3 INSTANTANEOUS EVALUATION OF: SPEAKING 
ABILITY 
Para finalizarmos esta parte relativa a testes 
será feito um relato de como funciona o teste N73: 
Instantaneous Evaluation of Speaking Abilityt proposto 
por Nicolas FERGUSON. Como uma introdução para o seu 
teste, FERGUSON menciona o fato de que a maioria dos 
alunos não vê nenhum motivo para estudar o que não é 
testado, portanto os cursos que tiverem como objetivo 
desenvolver a habilidade oral precisam de uma avalia-
ção também oral. 
Nicolas FERGUSON diz que o primeiro passo para 
a construção de N73 foi definir uma maneira padroniza-
da de medir a expressão oral. A construção do teste foi 
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baseada em uma teoria matemática da comunicação, co-
nhecida como stochastic process. Ë um sistema que pro-
duz uma mensagem, escolhendo símbolo por símbolo, os 
quais são escolhidos de acordo com certas probabilida-
des. Stochastic processes can be defined which produce 
a text consisting of a sequence of words (N. FERGU-
SON21 p.341). Estas seqüências de palavras tentam as-
semelhar-se com o inglês, sendo que esta semelhança au-
menta â medida que as estruturas mais avançadas apare-
cem. ß proposto como exemplo da construção das estru-
turas o seguinte: 
Ele afirma que se obtém uma aproximação de pri-
meira ordem do inglês escolhendo-se palavras sucessi-
vas independentemente. Pode-se chegar ã primeira ordem 
ao abrir-se qualquer livro em qualquer página e pegar 
a primeira palavra em cada linha sucessivamente. FER-
GUSON cita como exemplo o seguinte: It lack to quick 
through excluded called showed who for back main brick 
. . . ( p . 3 4 1 ) . 
Uma aproximação da segunda ordem, forma o que 
FERGUSON chama de di-gram structure. Para obter-se uma 
aproximação de segunda ordem escolhe-se uma palavra em 
qualquer página de um livro; a seguir, pega-se um se-
gundo livro e procura-se um exemplo da mesma palavra 
escrevendo a palavra que a segue. Volta-se para o pri-
meiro livro, procura-se um exemplo da segunda palavra 
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e escreve-se a palavra que a segue. Prosseguindo desta 
maneira, forma-se um exemplo como o apresentado por 
FERGUSON: You know a time before he did the phone on 
to blame the lift... ( p . 3 4 1 ) . 
Após di-gram structure pode-se obter tri-gram 
structure através de uma aproximação de terceira, or-
dem. Para a formação de tri-gram structure é necessá-
rio escolher duas palavras consecutivas. A seguir en-
contra-se outro exemplo das duas palavras e copia-se a 
palavra que as segue. Pega-se então o último par de 
palavras e volta-se para o primeiro livro, para conti-
nuar o processo. 
Ex.: The first boy that came when I asked him 
to take a photograph of a person who knows 
whether he can do the tomatoes... ( p . 341) 
Este processo de formação de N-gram structures conti-
nua através de tetra-gram, penta-gram structure e as-
sim por diante. 
0 exemplo citado acima de uma estrutura de pri-
meira aproximação resulta em uma mono-gram structure, 
a qual por sua vez produz nada mais do que simples pa-
lavras. A estrutura di-gram produz grupos de intensi-
dade, e a estrutura tri-gram produz grupos tonais. Ni-
colas FERGUSON afirma que um grupo de intensidade na par-
te oral é composto por uma sílaba acentuada rodeada por 
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uma ou várias sílabas não acentuadas (p.342). Grupos 
de intensidade podem ser simples palavras tais como: 
sometimes3 exceptionally. 
Ou podem ser constituídos por mais de uma palavra: 
He's a doctor. 
I can do it. 
Com relação a grupo tonal, FERGUSON usa o con-
ceito elaborado por Halliday em 1967: a tone group is 
composed of one stress group with primary stress together 
with other less prominent stress groups round it. It 
gives a basic unit of information (p.342). 0 seguinte 
texto está dividido em grupos tonais. 
The children get up at 8 o'clock/and their 
mother prepares breakfast for them/their fa-
ther goes to work after breakfast/and they 
go to school/their mother goes shopping/and 
then makes lunch at twelve, (p.342) 
No exemplo acima, cada sentença corresponde a um grupo 
tonai. Porém, existem certos casos, como as quatro si-
tuações relatadas abaixo, que apresentam casos espe-
ciais com relação ao grupo tonai: 
1. Complementos que ocorram antes do sujeito sempre 
formam um grupo tonai separado. 
After breakfast/he went to the office. 
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At 8 o'clock/the children get up. 
2. Uma sentença relatora seguida por uma sentença re-
latada formam um único grupo tonai. 
He thinks that you ought to take it. 
3. Uma sentença'condicional seguida por uma sentença 
condicionada formam um único grupo tonai. 
I'll pay if you come to the cinema. 
4. Sentenças relativas formam um só grupo tonal. 
Here's the one I wanted to buy. 
Os grupos de intensidade e grupos tonais, como foi de-
monstrado acima, não são determinados pela entonação 
do falante, mas estão, sim, sendo determinados com ba-
ses nas definições de unidades de língua. Estes escla-
recimentos se fazem necessários, devido ao fato de eles 
servirem de base para a avaliação da fluencia e exati-
dão, as quais são os dois elementos medidos com o tes-
te N73. 
FLUÊNC IA 
A fluencia é obtida através do número de grupos 
tonais por minuto. 
T _ t o t a l de grupos t o n a i s 
t tempo t o t a l em m inu tos 
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O examinador tem que simplesmente contar os grupos to-
nais em um determinado tempo. 
E X A T I DÃO 
A exatidão é medida de acordo com o tipo de er-
ro cometido em cada grupo tonai. Diferentes tipos de 
grupos tonais terão diferentes pesos. Para exemplifi-
car, FERGUSON apresenta o seguinte: 
//He goes/to the cinema/on Thursday.// 
Este é um grupo tonal composto por três grupos de in-
tensidade. Se um aliono falar: 
//He go/ to the cinema/on Thursday.// 
ele terá feito um erro de formação no nível mais bai-
xo. O di-gram kz go está incorreto, estando somente cor-
reto ero um nível mono-gram, ou seja, da palavra. Quan-
do isto acontece, este grupo tonai vai ser classificado 
como aproximação sintática de primeira ordem ou SI. 
Se um aluno falar: 
//He goes/in the cinema/on Thursday.// 
ele formou estruturas di-gram corretas, uma vez que 
todos os grupos de intensidade estão corretos indivi-
dualmente. Contudo, o grupo tonai tri-gram está incor-
reto,pois, deveria ser: He goes to the cinema on 
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Thursday. O presente caso é classificado como uma apro-
ximação sintática de segunda ordem, S2. 
Uma aproximação de terceira ordem, S3, seria a 
seguinte : 
//Last week/he goes to the cinema on Thursday.// 
0 segundo grupo tonal - he goes to the cinema on 
Thürs day - está correto num nível tri-gram, mas está 
fora de contexto. 
Um grupo tonai que esteja completamente correto 
é Sc . 
Para calcular o grau de exatidão, FERGUSON pesa 
cada grupo tonai como segue : 
Sc 1 
S3 1/2 
S 2 1/4 
SI 0 
A exatidão é fornecida por: 
EI _ total weighting (peso t o t a l ) 
ET total tone groups ( t o t a l de grupos tonais) 
A maneira para avaliar a exatidão é a mesma tan-
to para a parte sintática como para a parte semântica. 
Um grupo tonai que apresente neologismo vai ter o peso 
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correspondente a S I , um grupo tonal com uma palavra fo-
ra de contexto valerá S 2 , e quando uma palavra ocasio-
na que um grupo tonai se torne irrelevante em relação 
a outro terá o peso de S 3 . 
FERGUSON declarou que, ao começar a elaboração 
de N73, ele havia pensado em incluir mais seis pontos 
para avaliação além de fluência e exatidão. Estes ou-
tros pontos eram os seguintes: hesitação, complexidade 
sintática, entonação e ritmo, critério fonêmico, cri-
tério fonético e estilo. No entanto, estes pontos fo-
ram eliminados devido ã dificuldade de haver um acordo 
com relação às opiniões dos examinadores. As conclu-
sões obtidas por eles tinham um alto grau de variabi-
lidade. 
Existem dois métodos para se aplicar o teste 
N73 : 
- c a n e t a e p a p e 1 
- a t r a v é s de c o m p u t a d o r 
- C a n e t a e p a p e 1 
É necessário que o examinador tenha uma folha 
de papel na qual estejam escritos os símbolos S I , S 2 , 
S3 e S C . Ä medida que cada grupo tonal é dito pela pes-
soa que está sendo examinada, o examinador coloca um 
traço ao lado da estrutura correspondente. No caso de 
ele ter emitido um grupo tonai correto, um traço seria 
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colocado ao lado de Sc. Após o término, o examinador 
aplica, então, as fórmulas: 
- t o t a l de grupos t o n a i s Fluência = 3 
t o t a l de tempo em minutos 
Exatidão = peso t o t a l 
t o t a l de grupos t o n a i s 
- M é t o d o a t r a v é s do C o m p u t a d o r 
Ao mesmo tempo em que este sistema é mais rápi-
do, ele é mais caro. Para aplicação deste sistemaé ne-
cessário um pequeno computador digital, sendo que o 
examinador terá em suas mãos um controle remoto com 
seis chaves: S t a r t , P a u s e , S c , S3 , S2 , S I . Ao começar 
ele apertará a chave start. Então, para cada grupo to-
nal ele apertará a chave S correspondente; e apertará 
a pause quando for necessário interromper. O resultado 
de cada indivíduo para fluência e exatidão é obtido 
simultânea e digitalmente, a cada segundo. 
2 , 4 . APLICAÇÕES DOS CONCEITOS AO T E S T E N73 
Resta-nos ainda por ser feita uma comparação en-
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tre a teoria descrita no início do presente capítulo e 
o teste N73. Tentaremos demonstrar quais os conceitos 
que são válidos para o teste, isto é, quais das teo-
rias apresentadas se adaptam ao teste. 
Concluímos que o teste N73 é uma modificação da 
entrevista oral, em que somente a produção é testada. 
Portanto, está lhe faltando um dos pontos muito impor-
tantes para a comunicação que é o entendimento, a com-
preensão dos enunciados. Por outro lado, este teste não 
apresenta algumas das desvantagens da entrevista oral. 
Enquanto que a entrevista oral não tem no que basear a 
sua avaliação, o teste N73 apresenta certas regras pa-
ra avaliar a fluencia e exatidão, sendo possível al-
cançar resultados exatos. A outra vantagem é o fato de 
ele não ser caro, no caso da versão caneta e papel, e 
não ser difícil treinar examinadores. 
Com relação aos diferentes tipos de testes exis-
tentes, N73 pertence ã categoria de proficiência. Tem 
como propósito determinar o nível de um indivíduo na 
habilidade da fala, e, assim como todos os testes de 
proficiência, não está baseado em nenhum curriculum. 
Dentro das duas subcategorias de testes de proficiên-
cia, direto e indireto, o presente teste pode ser con-
siderado um teste indireto, isto porque ele não é um 
reflexo verdadeiro do diálogo na vida real. O exami-
nando não faz e não responde perguntas, somente fala a 
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respeito de um determinado tópico. Esta última afirma-
ção leva-nos a outra conclusão: N7 3 é um teste parti-
cipante; o indivíduo mostra a sua capacidade de usar a 
língua, usando fprmas corretas e incorretas. 
Tentando comparar o que foi dito a respeito de 
testes analíticos e integrativos, N73 é uma combinação 
dos dois. Testa a estrutura da língua através de um 
texto emitido pelo aluno e testa a proficiência levan-
do em consideração os diferentes tipos de erros com re-
lação ã estrutura. 
Ao compararmos o que LEESON afirma a respeito 
de fluência e velocidade, e a maneira como FERGUSON me-
de fluência, verificaremos que eles mantêm idéias com-
pletamente opostas. LEESON afirma que fluência não é 
uma questão de velocidade, e FERGUSON obtém a fluência 
contando o número de grupos tonais em um determinado 
espaço de tempo. No entanto, se considerarmos o fato 
de que N73 está também exigindo dos examinandos a habi-
lidade de manipular as estruturas corretamente, a re-
lação fluência versus velocidade não se torna tão re-
levante neste caso, não se relaciona com a velocidade 
em responder. Um outro fato, que deve ainda ser levado 
em conta é que falantes nativos, quando estão emitindo 
discursos, necessitam fazer uso de um número mínimo de 
sentenças, portanto em dois minutos um número X deve 
ser exigido. 
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A administração e a avaliação de N73 vão depen-
der do método escolhido. No caso de aplicarmos o méto-
do caneta e papel, tanto a administração como a ava-
liação serão humanos, sendo que a avaliação pode ser 
tanto simultânea como retardada. Mas por outro lado, 
se usarmos um computador, a administração será humana 
e a avaliação será mecânica e simultânea. 
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3 , O E X P E R I M E N T O 
No presente capítulo, será enfim relatado quais 
foram os passos tomados para a realização do experi-
mento . 
O intento do presente trabalho foi medir a con-
fiabilidade do teste N73, o qual teve vim tempo de dois 
minutos, em relação a uma avaliação mais extensa feita 
por um falante nativo da língua inglesa. 0 falante na-
tivo que cooperou para a realização do presente traba-
lho está devidamente qualificado para fazer tais ava-
liações uma vez que ele tem feito parte da banca exa-
minadora de testes orais no exame de Cambridge por 13 
anos. Tendo ele recebido as fitas gravadas por mim, não 
houve nenhuma relação entre os alunos e o falante na-
tivo, ocasionando uma avaliação pura e simplesmente da 
amostra contida na fita. As fitas mais extensas ava-
liadas pelo falante nativo englobaram um tempo de cin-
co minutos. Ao relacionarmos 2 minutos com 5 minutos 
em porcentagem, verificamos que 5 minutos são 150% a 
mais do que 2 minutos; sendo que, de acordo com a opi-
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nião do falante nativo e os propósitos do trabalho, 
cinco minutos seriam o suficiente. 
. M a t e r i a l 
Foram coletadas amostras de 40 alunos matricu-
lados nos 59s. anos elementares e adiantados da Socie-
dade Brasileira de Cultura Inglesa para a comparação 
dos dois testes; para melhor colocação do que com-
preende o 59 ano em tal estabelecimento esclarecemos 
que transformando em horas/aula, o 59 elementar englo-
ba um total de 4 32 horas/aula e o 59 adiantado 4 80 ho-
ras/aula. O grupo compunha-se de homens e mulheres de 
diferentes idades, sendo que todos eles ofereceram-se 
voluntariamente para serem testados. As amostras foram 
coletadas no começo do mês de novembro de 1979, e as 
amostras que foram avaliadas pelo falante nativo fo-
ram gravadas em fitas diferentes das do teste N73. 
. Condições 
As amostras foram gravadas em uma sala da So-
ciedade Brasileira de Cultura Inglesa; portanto as 
condições do lugar para obter uma boa gravação não eram 
bem as desejadas, por haver interferência das outras 
salas de aula e interferência de fora. Utilizamos para 
as gravações um gravador minicassete. Foram gravadas 
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ambas as amostras, ou seja, as amostras que foram ana-
lisadas através do teste N73 e as que foram analisadas 
pelo falante nativo. Uma vez que seria a primeira vez 
que aplicaríamos o teste, decidimos gravar as amostras 
para uma necessária revisão e por ser a primeira expe-
riência desse tipo. 
. P roced imen to 
As gravações para o teste N73 e para o falante 
nativo dos 40 alunos foram realizadas em três ocasiões. 
Em cada uma das ocasiões, a administração do teste rea-
lizou-se da seguinte maneira: 
Primeiramente, conversávamos com cada professo-
ra e explicávamos o propósito das gravações. Então, 
ela apresentava-nos aos alunos e deixava-nos conversar 
com eles, e os que desejassem colaborar eram enviados 
para a sala mencionada acima. Para que o desenvolvi-
mento da aula não fosse interrompido, dois alunos eram 
enviados de cada vez, e quando o primeiro voltasse um 
terceiro aluno viria colaborar. 
Para as gravações do teste N73, foram elabora-
dos dois grupos de perguntas, contendo 4 tópicos cada 
um. Os alunos escolhiam um deles e falavam por dois 
minutos. Os dois grupos eram compostos da seguinte ma-
neira: 
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- Grupo A. 
) . - Wha t do y o u d o a t t h e w e e k e n d s ? 
2 . - W h a t do y o u d o e v e r y m o r n i n g ? 
3 . - W h a t i s o r w h a t a r e y o u r f a v o r i t e s e a s o n s ? Why? 
4 . - W h a t ' s y o u r o p i n i o n a b o u t t e l e v i s i o n ? A d v a n t a g e s 
a n d d i s a d v a n t a g e s . 
- Grupo B. 
1 . - W h a t d o y o u d o i n y o u r l e i s u r e t i m e ? 
2 . - W h a t do y o u d o i n t h e a f t e r n o o n ? 
3 . - W h e r e w o u l d y o u l i k e t o s p e n d y o u r n e x t h o l i d a y ? 
Why? 
4 . - W h a t ' s y o u r o p i n i o n a b o u t l i f e i n t h e c o u n t r y 
c o n t r a s t e d w i t h t h a t i n t h e c i t y ? 
Alguns dos alunos mudaram e incluíram elementos extras 
em certos tópicos. 
Para as entrevistas que foram avaliadas pelo fa-
lante nativo, o aluno respondeu perguntas sobre gravu-
ras. Havia quatro gravuras diferentes, sendo que so-
mente uma era usada para cada aluno. As gravuras uti-
lizadas foram retiradas do livro English in Mind1, e 
descreviam as seguintes cenas: 
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1. Mostra a fotografia de uma alfândega em um aeropor-
to, onde aparece um casal que é interrogado pelo 
oficial. 
2. Ë uma gravura de uma sala de aula, na qual os alu-
nos estão dispostos em círculo. Eles estão prova-
velmente tendo uma aula de conversação. 
3. Uma feira-livre. 
4. Fotografia em dois planos. No primeiro plano apare-
ce um parque com algumas pessoas, e no segundo pla-
no há altos edifícios. 
A maneira através da qual se procederam as gra-
vações foi a descrita abaixo. Entregávamos a cada um 
dos dois primeiros alunos um conjunto com quatro per-
guntas e lhes dávamos algum tempo para organizarem suas 
idéias a respeito do que iriam falar. Os outros alunos 
recebiam os tópicos logo que chegavam e tinham tempo 
para preparar os seus dois minutos de fala enquanto o 
aluno anterior estava sendo entrevistado. As medidas 
tomadas para a coleta do material foram as seguintes: 
logo que o aluno entrava na sala ele dizia o tópico 
que havia escolhido e começava a falar durante os dois 
minutos. Durante este tempo, ele não era interrompido 
e nos avisávamos quando os dois minutos haviam termi-
nado. Terminada esta parte, nos mostrávamos uma das 
gravuras e fazíamos perguntas a respeito dela por cin-
co minutos. Em alguns casos, foram feitas perguntas fo-
ra do assunto da gravura além das perguntas relativas 
ãs gravuras. Estas fitas foram então entregues ao fa-
lante nativo, o qual baseou a sua avaliação na capaci-
dade demonstrada pelo indivíduo de comunicar-se. 
Para avaliar as falas de 2 minutos, foi usado o 
método N73 de caneta e papel. 
N O T A 
1TTOFI, C. & CREED, T.S. English in Mind. London, 
Macmi11 an, 1974. 194 p. 
A N Á L I S E E S T A T Í S T I C A D O S E S C O R E S 
- C O M P A R A Ç Ã O D O S T E S T E S 
Nesta parte, nós apresentaremos os resultados 
obtidos pelos alunos nas entrevistas avaliadas pelo fa-
lante nativo e a sua comparação com os resultados ob-
tidos com o teste N73. Uma vez que com a aplicação des-
te teste obtivemos duas variáveis em escalas diferen-
tes da usada pelo falante nativo, e também diferentes 
entre si, foi feita a transformação de escalas e a mé-
dia das duas variáveis, preparando-a para a correlação 
entre as notas obtidas pelos dois processos. Para tal 
correlação usaremos o coeficiente de correlação por 
postos de Kendall T (TAU). Após verificada a existên-
cia ou não da correlação entre as duas notas, aplicar-
se-á o teste de significancia o qual conduzirá a uma 
conclusão. 
4 , 1 , R E S U L T A D O D O F A L A N T E N A T I V O 
Embora a escala adotada nas entrevistas avalia-
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das pelo falante nativo (FN) tenha sido de 0 a 10, as 
suas notas variaram entre 4 e 7, sendo que somente os 
alunos que obtiveram entre 5 e 7 seriam aprovados. As 
notas com seus relativos conceitos são as seguintes: 
4 - fraco; 5 - regular; 6 - razoavelmente bom; 7 - bom. 
Os resultados alcançados por cada aluno nas entrevis-
tas avaliadas pelo falante nativo estão demonstrados no 
Quadro abaixo: 
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18 5 


















37 5 • 
38 5 
39 5 
k 0 6 
4 , 2 , R E S U L T A D O D O T E S T E N 7 3 
Com a aplicação do teste N73 cada aluno recebeu 
duas notas, uma para fluencia e outra para exatidão, 
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sendo que as notas de fluência variam de 0-20 e as no-
tas para exatidão variam de 0 a 1. Uma vez que o teste 
N73 fornece duas notas, foi necessário fazer uma média 
para haver possibilidade de uma comparação com as no-
tas obtidas pelo falante nativo. Isto só foi possível 
após uma transformação das notas, ou seja, fluência e 
exatidão, para a mesma escala usada pelo falante nati-
vo . 
Antes da apresentação do Quadro seguinte, o qual 
contém as notas obtidas no teste N73, as mesmas notas 
transformadas e finalmente a média obtida, se fez ne-
cessária uma explicação de como foi feita a transfor-
mação das escalas, e no que nos baseamos para afirmar 
que a fluência varia de 0 a 20, e a exatidão de 0-1. 
4 . 2 . 1 . V a r i a ç õ e s de F l u ê n c i a e E x a t i d ã o - Transformação 
de Esca las 
Para fazermos uma escala de medidas para fluên-
cia, tomou-se como limite, para o valor máximo, um in-
divíduo que fale um total de 20 sentenças por minuto. 
Como o teste foi efetuado com um tempo de fala de 2 
minutos, obtivemos para um escore máximo de fluência o 
seguinte : 
T 40 
F l u e n c i a = = = 20, 
t 2 
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ou seja, o campo de variação da fluencia é de 20 (má-
ximo) até 0 (zero). 
F = (0 — 20) 
Para se obter a exatidão, como já foi menciona-
do, leva-se em consideração o peso de cada tipo de sen-
tença, ou seja, SI = 0 , S2 = 0 , 2 5 , S3 = 0 ,50 e Sc = 1. 
Desta maneira, podemos observar que para um aluno que 
não tenha tido nenhum erro de exatidão, a sua nota se-
rá 1 : 
T o t a l peso SI + S2 + S3 + Sc 20 
E = = = _ = 1 
T o t a l de sentença 20 20 
Obs.: Neste caso SI = 0, S2 = 0, S3 = 0, Sc = 1 pa-
ra todas as vinte sentenças. 
E = ( 0 — 1 ) 
Tendo-se o campo de variação das duas notas, 
podemos levá-las para a mesma escala, e após isto ob-
termos a média aritmética entre ambas e assim compará-
las finalmente com as notas, do N73: 
F = (0 -e-»- 20) 
E = (O -<-*- 1). 
•M = N73 (x) NFN (y) = (0 «-»• 10) 
c o r r e l a ç ã o por K e n d a l l 
Para se obter a média das duas notas (F e E) fo-
mos obrigados a torná-las equivalentes âs do F.N., por 
meio de regra de três simples: 





F ( o b t i d a no t e s t e ) 




E ( o b t i d a no t e s t e ) 
Para melhor interpretação, descrevemos abaixo como pro-
cedemos com o aluno n? 1. 
(F = 10 
Valores obtidos: 
a) NFN (máxima) 
10 
(E = 0,83 
F (máxima) 
• 20 
a F = 10 
a = 5 
8 1 
b) NFN (máxima) E (máxima) 
10 • 1 
ß E = 0 , 8 3 . 
3 = 8 ,3 
Os valores obtidos para x e y são, respectivamente, a 
fluencia e exatidão, já transformados para a escala 
usada pelo falante nativo. Desta maneira, com uma sim-
ples média aritmética, obtemos o valor final para com-
paração : 
a + 3 F + E 5 + 8 , 3 
N 73 ( x ) = M = = = = 6 ,6 
2 2 2 
4 . 2 . 2 . Notas . o b t i d a s com N73 
Apresentamos assim o quadro abaixo, que mostra 
cada aluno com suas respectivas notas (F e E), notas 
transformadas e a média. 
Aluno Notas . N ° t a S , Média transformadas 
1 
F = 10,00 
E = 0 ,83 
5,00 
8,30 6 ,60 
(continua) 
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F = 13,00 6 ,50 
E = 0 ,69 6 ,90 
F •= 7 ,00 3 ,50 
E = 0 ,60 6 ,00 
F = 9 ,50 4 ,75 
E = 0 ,69 ' 6 , 9 0 
F = 12,5 6 ,25 
E = 0,84 8 ,40 
F = 9 ,50 4 ,75 
E = 0 ,86 8 ,60 
F = 14,50 7 ,25 
E = 0 ,57 5 ,70 
F = 6 ,50 3 ,25 
E = 0 ,50 5 ,00 
F = 9 ,0 0 4 ,5 0. 
E = 0 ,91 9 J 0 
F = 10,50 5 ,25 
E = 0,70 7 ,00 
F = 9 ,20 ^ , 6 0 
E = 0 ,58 5 ,80 
F = 1 2, 50 6 ,25 









6 , 1 2 
5 , 2 0 
7,90 
(continua) 
Al uno Notas Notas transformadas Medi a 
F = 1 0 50 5 , 2 5 
13 
E = 0 8 0 8 , 0 0 
6 , 6 5 
F = 1 1 50 5 , 7 5 
14 
6 7 6 , 7 0 
6 , 2 2 
E = 0 
F = 8 00 4 , 0 0 
15 E = 0 6 7 6 , 7 0 
5 , 3 2 
F = 8 50 4 , 2 5 
16 
E = 0 64 6 , 4 7 
5 , 3 6 
F = 7 00 3 , 5 0 
1 7 E = 0 73 7 , 3 0 
5 , 4 0 






E = 0 6 5 6 , 5 0 
5 , 1 2 
F = 8 00 4 , 0 0 
19 E = 0 6 2 6 , 2 0 
5 , 1 0 
F = 8 00 4 , 0 0 
20 
73 7 , 3 0 
5 , 6 5 
E = 0 
F = 6 00 3 , 0 0 
21 
= 0 72 7 , 2 0 
5 ,10 
E 
F = 7 00 3 , 5 0 
22 9 , 2 0 
6 , 3 5 
E = 0 92 
F = 5 00 2 , 5 0 
23 E = 0 6 0 6 , 0 0 
4 , 2 5 
( c o n t i n u a ) 
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Al uno Notas Notas transformadas Media 
F = 7 00 3 50 
24 62 h,85 E = 0 6 20 
F = 8 00 4 00 
25 E = 0 85 8 50 6,25 
F = 4 00 2 00 
26 62 4,10 E = 0 6 20 
F = 1 0 00 5 00 
27 E = 0 42 4 20 
4,60 
F = 7 00 3 50 
28 30 00 3,25 E = 0 3 
F = 1 2 00 6 00 
29 E = 0 66 6 60 
6,30 
F = 8 50 4 22 
30 E = 0 5^ 5 40 
4,82 
F = 6 00 3 00 
31 E = 0 52 5 20 
4,10 
F = 9 00 4 50 
32 
E = 0 59 5 90 
5,20 
F = 5 50 2 75 
33 E = 0 75 7 50 
5,12 
F = 6 50 3 25 
3*4 E = 0 73 7 30 5,27 
(continua) 
1 5 
Aluno Notas . N ? t a s . p Média transformadas 
F = 7,00 3,50 
3 5 E = 0,60 6,00 k'75 
F = 7,00 3,50 
3 6 E = 0,57 5,70 
F = 9,50 4,75 17 4 90 E = 0,52 5,20 
F = 5,00 2,50 
3 8 E = 0,50 5,00 3 , 7 5 
F = 7,00 3,50 
3 9 E = 0,71 7,10 5'3° 
F = 14,00 7,00 
1(0 E = 0,94 9,40 8'2° 
4 , 3 , A P R E S E N T A Ç Ã O D O S D A D O S 
Após a demonstração dos resultados do N73, apre-
sentamos a comparação com os valores obtidos do FN, 
confrontando-os no Quadro que segue: 
Aluno N-N73 NFN 
1 6,60 6 
2 6,70 5 
3 14 »75 4 
4 5,80 5 
5 7,32 6 
6 6,60 5 
7 6,40 6 
8 4,12 5 
9 6,80 6 
1 0 6,12 5 
1 1 5,20 4 
1 2 7,90 7 
1 3 6,65 6 
1 4 6,22 6 
1 5 5,32 5 
1 6 5,36 5 
1 7 5,40 4 
1 8 5,12 5 
19 5,10 4 
20 5,65 4 
21 5,10 4 
22 6,35 5 
23 4,25 5 
24 4,85 4 
25 6,25 5 
26 4,1 0 4 
27 4,60 5 
28 3,25 4 
29 6,30 5 
30 4,82 4 
( c o n t i n u a ) 
8 7 
A l u n o N - N 7 3 N F N 
31 4 , 1 0 4 
32 5 , 2 0 4 
33 5 , 1 2 5 
34 5 , 2 7 5 
35 ^ , 7 5 6 
36 4 , 6 0 4 
3 7 4 , 9 0 5 
38 3 , 7 5 5 
39 5 , 3 0 5 
4 0 8 , 2 0 6 
A P L I C A Ç Ã O D O C O E F I C I E N T E D E C O R R E L A Ç Ã O P O R P O S T O S 
D E K E N D A L L - T ( T A U ) 
Reordenamos os indivíduos de modo que o primei-
ro conjunto de postos (N73 = X) se apresente na ordem 
natural, isto é, na ordem crescente, como observamos 
abaixo: 
A l u n o N 7 3 = X N F N = Y 
2 8 3 , 2 5 4 
38 3 , 7 5 5 
(continua) 
Aluno N 7 3 - X NFN = Y 
26 4,10 4 
31 4,10 4 
8 4,12 5 
23 4,25 5 
27 4,60 5 
36 4,60 4 
35 4,75 6 
3 4,75 4 
30 4,82 4 
24 4,85 4 
37 4,90 5 
19 5,10 4 
21 5,10 4 
18 5,12 5 
33 5,12 5 
32 5,20 4 
1 1 5,20 4 
34 5,27 5 
39 5,30 5 
1 5 5,32 5 
1 6 5,36 5 
1 7 5,40 4 
20 5,65 4 
4 5,80 5 
1 0 6,12 5 
1 4 6,22 6 
25 6,25 5 
29 6,30 5 
22 6,35 5 
7 6,40 6 
( continua) 
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Aluno N 73 = X N FN = Y 
1 6 , 6 0 6 
6 6 , 6 0 5 
13 6 , 6 5 6 
2 6 , 7 0 5 
9 6 , 8 0 6 
5 7 , 3 7 6 
12 7 , 9 0 7 
40 8,20 6 
4 . 4 . 1 . Cal cu l o de S 
S e o coeficiente que nos dá a intensidade do 
crescimento da variável Y = (NFN), estando a variável 
X = (N73) em ordem totalmente crescente. 
S = 
C á l c u l o de S 








9 - 1 0) + ( 9 -1 0) + (23 - 0) + (1 - 23) + (22 - 0) 
22 - 0 
8 - 4 
8 - 2 
8 - 0 
7 - 0 







2 2 - 0 ) + ( 8 - 6 ) + ( 2 1 - 0 ) + (21 - 0 ) 
8 - 4) + (19 - 0) + (19 - 0) + ( 8 - 2 ) 
8 - 2) + (8 - 2) + (15 - 0) + (15 - 0) 
8 - 0) + (1 - 5) + (7 - 0) + ( 7 - 0 ) 
1 - 2) + (1 - 2) + (5 - 0) + ( 1 - 1 ) 
1 - 0) + (1 - 0) + (0 - 1 ) 
1 O 
S = 27 + ( - 3 ) + 26 + 26 + ( - 1 ) + ( - 1 ) + ( - 1 ) + 23 
+ ( - 2 9 ) + 22 + 22 + 22 + 2 + 21 + 21 + 4 + 4 + 19 
+ 1 9 + 6 + 6 + 6 + 6 + 1 5 + 1 5 + 8 + 8 + ( - 4 ) + 7 
+ 7 + 7 + ( - 1 ) + ( - 1 ) + 5 + O + 4 + 1 + 1 + 1 = 361 
+ ( - 4 1 ) = 3 2 5 
S = 325 
Encontrado o S aplicaríamos a seguinte fórmula, caso 
não houvesse empates nos escores: 
S 
T = 
1 / 2 N (N - 1 ) 
Como neste caso houve varios empates, atribuímos ãs ob-
servações empatadas a média dos postos que lhes cabe-
riam se não houvesse empates. O efeito do empate con-




/ 1 / 2 N ( N - 1 ) - TX / I / 2 N ( N - 1 ) - TY 
onde : 
TX = 1/2 zt (t-1) e Ty = 1/2 Et (t-1), 
sendo t o número de observações empatadas em cada gru-
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po de empates. 
4 . 4 . 2 . C á l c u l o de Tx e Ty 
Na variável x, houve empates nos postos 4,10, 
4 ,60 , 4 , 75, 5 , 1 0, 5 , 1 2 , 5 , 20 e 6,60. Em cada um destes 
casos o número de empates foi dois, ou seja, sete con-
juntos de postos empatados. 
Tx = 1 /2 ZT (T - 1) 
Tx = 1 / 2 2 (2-1 ) + 2(2-1 ) + 2(2-1 ) + 2(2-1 ) + 
2(2-1 ) + 2(2-1 ) + 2(2-1 ) 
Tx = 1 /2 . 14 
Tx = 7 
Na variável y, houve empates nos postos 4, 5̂  e 6̂ , da 
seguinte maneira: 
No pos to 4_ o nÇ de empates f o i t = 13 
No pos to 5 o nQ de empates f o i t = 18 
No pos to 6 o n9 de empates f o i t = 8 
Ty = 1 /2 IT (T - 1) 
92 
Ty = 1/2 13 (13-1 ) + 18(18-1 ) + 8 (8-1 ) 
Ty - 1/2 . 518 
Ty = 259 
4 . 4 . 3 . Cá lcu lo de T e Prova de S i g n i f i c a n c i a (Z) 
Tendo-se obtido os valores de S, Tx e Ty e sa-
bendo-se que N = 40, substituímo-los na fórmula abaixo: 
T = 
• 1/2 N(N-l) - Tx . /I / 2 N (N-l ) - Ty 
325 
T = 
• 1 /2 . 40(40-1 ) - 7 . •!/2 4 0 (40 -1) - 259 
T = 0,512 
Este valor representa o grau de correlação ou 
relacionamento entre os 40 pares de notas obtidas pelo 
teste aplicado (N73) e pela apreciação do professor 
(NFN). 
Podemos assim verificar qual o nível de signi-





2(2N + S) 




9,40 (40-1 ) 
Z = 4,65 
Referindo-nos à Tábua A, vemos que Z > 4,65 tem pro-
babilidade p = 0,00003 de ocorrência sob Ho. Podemos 
assim rejeitar Ho ao nível de significancia a = 0,00003 
e concluir que existe correlação entre as duas variá-
veis . 
T A Ï ' Ï . A A . Tab la de probab i l idades níocindas con valores tan e x t r e m o » corno 
los valores observados de z en in d istr ibución norma l 
•u cuerpo de la tabla contiene las probabilidades de una cola conforme a H, 
de La columna marginal izquieida tiene diferentes valores de - hasta de una cifra 
dccünai. La hilera superior tiene diferentes valores hasta la segunda cifra decimal. 
Asi por ejemplo, la p de una cola de z ^ 0.11 o z S —0.11 es p — 0.4562. 
z .00 .01 .02 .03 .04 .05 .06 .07 .08 .09 
.0 .5000 .4960 .4920 .4850 .4840 .4801 .4761 .4721 .4GS1 .4641 
.1 .4602 .4562 .4522 .4483 . 4443 .4404 .4364 .4325 . 42S6 .4247 
.2 .4207 .4168 .4129 .4090 .4052 .4013 .3974 .3936 .3897 .3859 
.3 .3821 .3783 .3745 .3707 .3669 .3632 .3594 .3557 .3520 .3483 
.4 .3446 .3409 .3372 .3336 .3300 .3264 .322S .3192 .3156 .3121 
.5 .3085 .3050 .3015 .2981 .2946 .2912 .2877 • 2S43 .2810 .2776 
.6 .2743 .2709 .2676 .2643 .2011 .2578 .2546 .2514 .2483 .2451 
.7 .2420 .2389 .2358 .2327 .2296 .2266 .2236 .2206 .2177 .2148 
.8 .2119 .2090 .2081 .2033 .2005 .1977 . 19 49 .1922 .1894 .1867 
.9 .1841 .1814 .1788 .1762 .1736 .1711 .1685 .1660 .1635 .1611 
1.0 .1587 .1562 .1539 .1515 .1492 .1469 .1446 .1423 .1401 .1379 
1.1 .1357 .1335 .1314 .1292 .1271 .1251 .1230 .1210 .1190 .1170 
1.2 .1151 .1131 .1112 .1093 .1075 .1056 .1038 .1020 .1003 .0985 
1.3 .0968 .0951 .0934 .0918 .0901 .0885 .0869 .0853 .0S38 .0823 
i .4 • 0S08 .0793 .0778 .0764 .0749 .0735 ,0721 .0708 .0694 .0681 
1.5 .0668 .0655 .0643 .0630 .0618 .0606 .0594 .0582 .0571 .0559 
1.6 .0548 .0537 .0526 .0516 .0505 .0495 • 04S5 .0475 .0465 .0455 
1.7 .0446 .0436 .0427 .0418 .0409 .0401 .0392 .0384 .0375 .0367 
1.8 .0359 .0351 .0344 .0336 .0329 .0322 .0314 .0307 .0301 .0294 
1.9 .0237 .0281 .0274 .0268 .0262 .0256 .0250 .0244 .0239 .0233 
2.0 .0228 .0222 .0217 .0212 .0207 .0202 .0197 .0192 .0188 .0183 
2.1 .0179 .0174 .0170 .0166 .0162 .0158 .0154 .0150 .0146 .0143 
2.2 .0139 .0136 .0132 .0129 .0125 .0122 .0119 .0116 .0113 .0110 
2.3 .0107 .0104 .0102 .0099 .0096 .0094 .0091 .0089 .0087 .0084 
2.4 .0082 .0080 .0078 .0075 .0073 .0071 .0069 .0068 .0066 .0064 
2.5 .0062 .0060 .0059 .0057 .0055 .0054 .0052 .0051 .0049 .0048 
2.6 .0047 .0045 .0044 .0043 .0041 .0040 .0039 .0038 .0037 .0036 
2.7 .0035 .0034 .0033 .0032 .0031 .0030 .0029 .002S .0027 .0026 
2.8 .0026 .0025 .0024 .0023 .0023 .0022 .0021 .0021 .0020 .0019 
2.9 .0019 .0018 .0018 .0017 .0016 .0016 .0015 .0015 .0014 .0014 
3.0 .0013 .0013 .0013 .0012 .0012 .0011 .0011 .0011 .0010 .0010 










5 , C O N C L U S Ã O 
Com a realização deste trabalho pretendíamos ve-
rificar se o teste N73 é tão confiável e válido para 
medir a comunicação oral quanto a entrevista realizada 
por falantes nativos. Para tanto, testamos quarenta 
alunos pelos dois métodos e fizemos uma comparação en-
tre os resultados, usando para isso um método de com-
paração estatística. 
Antes, porém, para um melhor embasamento teóri-
co, fizemos um levantamento sobre testes. Em primeiro 
lugar, verificamos os diversos conceitos defendidos pe-
los lingüistas, a fim de que encaixássemos o presente 
teste dentro dos mais adequados. Finalizada esta parte 
geral, partimos então para um relato sobre os diversos 
testes usados para medir a comunicação oral. 
A partir deste embasamento teórico, sentimos a 
dificuldade existente que gira em torno de como e qual 
a melhor maneira de testar a comunicação oral. Pudemos 
verificar que esta dificuldade deve-se aos fatos de 
ser um campo em que as pesquisas são em pequeno nüme-
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ro e ã própria dificuldade que o assunto apresenta. Vi-
mos, então, que não se chegou a uma conclusão unânime 
a respeito da definição do termo proficiência; sendo 
que ao testar a proficiência oral, cada examinador ou 
escola toma como base a sua própria definição de pro-
ficiência. 
Ë necessário esclarecermos que ao aplicarmos e 
analisarmos o teste N73 Instantaneous Evaluation of 
Speaking Ability não almejávamos apresentá-lo como o 
teste ideal para medir a proficiência oral, mas somen-
te verificar se poderia ser utilizado da mesma forma 
que a entrevista oral. 
Desta maneira, após a aplicação dos dois tes-
tes, realizou-se uma comparação, utilizando o coefi-
ciente de correlação por postos de Kendall. 0 resulta-
do obtido por este método nos diz se existe ou não cor-
relação entre duas variáveis. No presente experimento, 
estas variáveis são os resultados obtidos com a apli-
cação de ambos os testes: N73 e falante nativo. O re-
sultado alcançado, após a utilização do método, fez-
nos concluir que existe correlação entre as duas va-
riáveis . A existência de correlação nos conduz ã com-
provação da hipótese de que o teste N73 é tão adequado 
quanto o teste realizado pelo falante nativo, para me-
dir a habilidade oral da fala. 
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